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SANTO DEL OIA.-Santos Abdón, Senén y «anta Donatíla. 

G R A N D E S R E B A J A S d e P R E C I O S 
D U R A N T E E L P R E S E N T E MES 

en diferentes artionloa de la temporada, oomo también en 
L I E N Z O S H I L O , C R E P É S Y M A N T E L E R Í A S 

HOUEDADES E S P E f l f l t E S PflRfl Bfl lbES ^ F I E S T A S MflVORES 

r \« T A D M C O del Hospital de Santa Cruz. — VÍAS ÜBmABIASt 
MJWm | V / l \ n E . I \ Pinza Recromir, 1. Do 2 a 4 y 7 a 9; festivos de 11 ;i 1. 

I m p o t e n c i a , d e b i l i d a d s e x u a l , aprovechando las fuerzas 
orgánicas naturales inducidas al organismo genital a l que comunica los ardo^ 
res y lozanías de la más vigorosa >uvencud. Remedio externo V I O O B S E -
X V A L KOOXL Mucho cuidado con los remedios internos.—Venta en Barce
lona* Segalá, Vidal y Ribas, V . Ferrer, Escrivá. Busquets, Alsina y otros. 

R E S T A U R A N T Y P A S T E L E R Í A 

4 4 J F t O " S T A . X - ' 4 ( R e f o r m a d o ) 
Detde hoy quedan restablecidos todos los servloioB de l a oasa 

R E S T A U R A N T , C H R T f l V C U B I E R T O S . 
« A S T B U a a í A - . H E L A R O S » F I A M B R E N . ( . U N C H S 



2 r \« s*ns a C f * f > V Í A S u a m A R I A S - s i P i t i s - m p o T E H o i A 
UTm % j B \ u l m t m \ í \ J Conde del Asalto, 18. — Consultas 10 a 1 y 4 a 9, 

C A S A S A 

Snformeaadefl de la piel y de loe órgranoe 
renitalee. Consulta de XI y media á 1 y 
de 6 4 7. Calle Tallera, n.0 29. erntresnelo. 

T E A T R O S 
i WBBwiiitfriiiiiiiiiiMKiiii—i» 

T E ^ L T R E D E K T O V E T A T S - a a o 0 ^ 

Avui, dlmecrcs, nlt. a un quart de deu. — Primer; E l drama en tres actes, original de don 
I¿nasi Iglesias, 

Segón: La peca en un acte Cap 1 oúa. — Oemá, dljous, el drama en quatre actea, 

Divendres, tarde, solemnltat teatral a beneflci de remor^sarl don Salvador Mlr. — Pro
grama. Primer: L a de loa ojos de cielo, per la companyía del senyor Borrás. — Sefión; 
huelga de loa herreros, per Enríe Borrás. — Tercer: B l oharralre, per joaqulm Montero. 
Quart: La notable tiple ALBERTINA CASSANI. — Qulnt: L'aplaudit barfton senyor Jordd. 
Sisé: Oop de tolas, peí senyor Qoula y la senyara Parreflo. — Nit, gran fundó d'homenatge 
a l'inmortal dramaturg, gloria de la escena catalana, don Frederic Soler (Seraff Pitarra), 
posant-se en escena robra en 5 actea &o ferrar 

Se despatxa a comptaduría. 
de tal l . y la pega Cura de moro. 

- S R f l H T E A T R O D E L B O S Q U E -
Carlee 

Mostree, 
C S o r x i . j ^ * * ±xi &. d © <3pe> r a . 1-tei . l l G L X X & , * * * * * * * * 

Hoy. miércoles, 50 Jüllo 1912. — A las 0 9 media, Moda: 
í iExlto grandloBoü - L J ^ B O M E W Í E - íiExlto grrandloool! 

por la notable y aplaudida señorita A . 3 X J ~ l s r O I O N 
Mañana, jueves, 31: San&mbnla, creación de 

Ovaoioneo.. A L B E R T I N A C A S S A N I " Ov.olo»o.. 
RXJlSBSJSrOR. D E U BOSQXJH!. 

¡iCn breve: m A . O I A V O a L - O por CASSANII1 
JEntreteia. o^® no rail, &O o é n t i m o s . 

• f A o - f i » / ! T Oran Compañía Vega-Blay, en la que figura Pepe Ontlveroa. — Hoy. 
A t s a b i u A a u a w miércoles, no hay función. - Maflana, fuevea, tarde, matinée popular. 

Moche, acontecimiento teatral, aparición de la primera tiple cómica 

5 únicas funciones.-«Se despacha en contaduría. 

Hoy, miércoles, a las 9 y media: 1° Fel ipe XI.—a.* La 
looa fortuna.—5.• E l éxito de la temporada: 

EOTAZO L E f L J ^ X J l ^ ^ ^ EXITAZO 
E l delirio con las películas «El sentido común», «Los dos fenómenos» (con nuevos couplets), 
«El orfeón» y «Los exploradores*. — 4.° Exito de risa. E l bueno do Ouzmán. — Mañana, 

Íueves, a petición de muchas ramillas, gran matinée a las 4 y media: L a icoa fortuna, £1 
mono de Guzmán y L a úl t ima o«lioula. — Noche: 

Debut del gran RODOLFI con su notable c o m p a ñ í a 
1.a B l bueno da Ouzmán — 2 . • EJ vaudeville Cteloaia.—5 0 Un viaargrio di Flaoolerl . — 4.* 
lOk tt^iaa palioula, y fi/XI pladl dalla doaaa. — Se despacha ea contaduría. 



C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
5 

T e a t r o P r i n c i p a l ^ Z T r S A S E l Cine de Moda de ü e r a n o 
«,?x¡II. i fresco ^ cómodo. - Centro de reunión de In sociedad elefante de Barcelona. 

^ c i o m a « V ^ E s f h e r pathé; E í á n á e l d e l d e s i e r t o , E ! 
c r i m e n d e l o f r o , R o b i n c f a m a a l a f l o r i s f a ^ ! " r s l 2 f r l a 8 ^ s 
«ación La Ciüddd S L l b í f i f r á n ^ A g./Juana la maldita». - General, 15 céi ñQrJLm^ o i « » U W I c r r c i l D I ? a Plateayprimer piso, 50 cént imos-Prefei 
oücenümos.—Palcos. 2 pesetas.-Moflana. acontecimiento cinematográfico: 

an een-
céntimós. 

Prefercnciaf 

L O S D O S S A R G E N T O S F R A N C E S E S 

Hoy, miércoles, fitrenos: • E l alma de una rosa». - Ultimo día de «La venjanza del reo», «La insti
tutriz., «Las perfidias de la tierra blanca».—Todos los días, •Renata Pathé». — Mañana, jueves: 
«Los dos sargentos franceses» y «La twtola». 

" - ^ f e ^ 1 ? * ^ - G R A N C I N E E L D O R A D O 
Hoy, miércoles, tarde, a las 5.—Noche, a tas 9 y media.—Qrandioto éxito de las nnevas películas 
«La pastora de Yvrv», «Juana la maldita», «Celos de Squaw» y ^tras. — Estrenos: «Revista Pathé», 
' * Pil '^ pillo y medio» y la grandioaa, de asunto bíblico, de 740 metros, 

Verdadera maravilla en su género. — Maflana, jueves: nSoIemnldad artística!! Estreno de la pre
ciosa película, marca Cines, «La tutela», de 845 metros. 

E M P R E S A B O H E M I A 
Hoy, miércoles, escosMos programas con escogidas películas. 

D i l e m a de l composi tor - E l e s p í a 
J U A N A L A M A L D I T A 

Ultimo día. 
P a s t o r a de I v x y - S e m a n a r i o E c l a i r 

C O N D A L 

I 

W A L K V R I A 
L a h i j a d e l c o l o n o - L a c a m o r r a 

B O H E M I A ( ú l t i m a v í c t i m a - M a l deseo 
e I flngel de la rehabi l i tac ión - Inocencia 

I R I S F A R K 
Maflana, íueves, grandiosa película de aran éxito, de la acreditada marca Pascuall, 

L O S D O S S A R G E N T O S F R A N C E S E S 
ii ' • y otra de gran argumento. - • 

T E A T R O T R I U N F O Y C I N E G L O R I A j 
ÍFrente Arco de Triunfo.) Consejo de Ciento (entre Bruch y Gerona.) 

Hoy, miércoles, 50 Julio. — Monumental programa. 
Estreno: L a m s t i t u t r i a - E l regalo de l t í o - L a 
p e q u e ñ a e s t a t u a de M e l l y - E l r ayo m a r a v i l l o s o 

E i l e ó n y e l r a t ó n - D e t e n e r l o 
V í c t i m a d e s u v e n g a n z a - R e v i s t a 2 2 3 - L o s r a m o s 

B l a c h no quiere tener amo 
En el Recreo Cine Gloria, proyecchnes al aire libre en los jardines 



D I O R A M A Y K U R S A A L 
• ^ • 1 desee», estreno, hermoso drama de interés y efectos emocionantes. 
*eAc?̂ í,Izóf, de Juan», drama de intensidad sugestiva, qoe ha obtenido un brillante éactto. 
«¿Qué dirán nuestros hijos?», cinta dramática de primer orden* efectos mundiales mus saliente». 
*La vida... un juego», sensacional y de profunda emoción. 
«La famosa caria de Sheredan», cinta bélica de primar den s primera en n tfénero, éato inmenso. 
«Burla feroz», trágica de emocionante acción, de la casa Savola. 
«Semanario Eclair n.0 5 0 » , novedades de todo el mundo S modas. 
«Poildor burlado», cómica graciosísima. 

«Li í i0 ' rA: Mañana proyectarán estos salones «Los dos sargentos franceses», «iya fama htco sa-
Ptr de punto la casa Pascual!. Tenemos gran satisfacción en anunciarlo y nue nuestro> públicos 
vean cumplidos sus deseos de poder admirar tan maravillosa película «Los dos sargentos trance' 
acs», 5 partes, 97 cuadros. 

ii 

6 . R . A . L d : S L j J L E S T U D I O S . & 
Cinema artística — Compañía comedia López Alonso. — Hoy. miércoles, 50 Julio. — Tarde, 

a las 4 y media: Las preciosas comedias en un acto 
• JST A . y I J A . P R A V Z A X T A. 

Noche, a las 9 y media: Segunda representación de la comedia en dos actoi 

r r L A A L M O N E D A D E L . 3 . 

Mañana, Jueves, despedida de la Compañía. — Punciones selectas. — 2 grandes funciones. 2 . 
Detalles por carteles. — Se despacha en coatadurfa. 111 

L i 
Hoy, miércoles, tarde y noche, grandes fun W i n R m í P R í T P Í I P I I P M H I M 
clones a beneiicio de la distinguida artista JMiiUÜUCAli C liCJllilJl tuvo 
la desgracia de ceerse del trapecio el 14 del corriente, la cual, si su estado de salud lo per
mite, presenciará la función desde un pal Of\ ¿ i i f t n j & e J f í atracciones 
co. —Tomaran parte en dichaa funciones « l l i a w w i U I I W ^ f A V y quealterna-
rán entre tarde y noche: BROSA, con su colección de perros amaestrados.—THE ALIATAR, 
bailes acrobáticos.~TOTO AND^M ARTINETTL poutpurrl acrobátlco.-TRIO GRANADOS, 
concertistas de guitarra. ANTONITA CORTES, canzonetista a gran voz. — LOS P I E L E S 
ROJAS, al«mbri8tas, únicos en su género. — HERMANAS QOMBZ, canzonetlstas a dúo. 
LOS BRACCOS, originales gomosos, únicos en el mundo.—BELLA COLOMBIA, canzone-
tlstn, llamada «La voz de oro».—1. ^, 3, 4 , 5, 6 UNICOS, con sus cantos y bailes valencianos. 
ELOISA CARBONELL, bailes clásicos, reina de los palillos.—REMBLA, originalísimo jon-
gleur con su perro .Nelly». — L E S FALCINIS, jongleurs modernos. — LUISA BATTISTINI , 
canzonetista.— GRAN CAICEDO, rey del alambre. — MARY AND BRACCO, canzonetlsta 
con su original excéntrico «PACO>. — LA NIZARDE y su mímico, los cuales para dar más 
realce a dicha función presentarán su nueva obra !•* uta maldita, deslumbrante deco
rado del escenógrafo señor Hrunet y Pous, grandes efectos de luz y música exprofesa. 
ADRIA ROD1, hermosísima divette italiana. — QEO COURSON. con su salto de muerte. 
1, 2 . 3. 4 . 5 , 6 . 7 . 8 PARRI vIS. acróbataR saltadores.- HERMANOS SEVILLANITOS, dttet-
tos y bailes. — TREBOLIN1TA - CUBANO, bailes Internacionales, creadores de la danza da 
los «Apaches». - S ISTERS KERW1N, bailes americanos.-LOS SANTO-PERRY, duetlstas 

«SSt - GRHH CHHRRiUflRI í o r S S t ó Z ^ a i ' r e T ^ BEÑITO fl. 
R R R P P ñ H> ^1 mono más gracioso, el mono más bien educado, el mono único 
D l u l v W U sportman, el único mono ciclista, el único mono bailarín, presentada por al ro-
" T i f t a 0 BENITO fl. BRHCeO. MAXIM tr.b.jar4 t . r d . y uod,.. 

111 n i í h l i r A * Agradecidísima por las atencionea reclbidaa estos días a causa da 
f* i | / U I / I I V V - mi desgraciada CRida espero oue una vez más se varán colmados 

mis deseos de atender al distinguido público de cate Salón, esperando que será de su agra
do el presente programa. 

M A R G Ü E R I T E . 
T 

B u 
f Con al excelente programa del día. de 5 a 6 de la tarde se proyectarán en honor de ta famoai-
aima troupe Rodolfl de la casa Ambrosio, de Torlno; dos hermosas películas tituladas «Lulsita no 
es celosa» y «Mi ¿alante nyuda de cámara». 
) Dichas cintas se proyectan en honor y con asistencia de dicha troupe, que son los actores 
tian hecho las películas de referencia y oue tantas simpatías cuentan en todo el mundo f 
tocóte co Eatccioaa.-tloy. mtércoieft. a las 4 de Ui tarde* 



C I N E S A L A A R G E N T I N A - San Pablo 64 
Hoy? mlércole», grandes estreno«.-Proj2rama escogidísimo con laa Interetanto película» 

Instinto humano de un perro •ph00bnrreadpe0L•,l V íc t imas de l a fatalidad 
Gran éxito con la estrenada ayer, de 1,210 metros, en 5 partes, 

Ú L T I J V t - A - V Í C T I M A . 
3 « a n a la maldita )lf&%tli%Vo%fSi%7> 

y o?ra¿ vaífal - S r a maftanS, «rondes aorpresaa nanea vUUa 9 extra^rdinarlaa: la de Sa-
vola, en 3 aS?tea, de trágicas y emoclonantea eacenaa «Burla feroz.; la de Clnaa eo S partea. 
d« fían efecto . L a tuteli.; La de Kalem «Eaa.sa abandonada. V otraa. 

G H A R T S A L O N E X C E L S I O R 
O O K a T H S S (C3-ra.n--vío), G4^l. 

O I N S J D S 1 M O D A 
Coliseo de verano.-Qran compañía de comedia de Rodríguez de la Vega. — Hoy, miércoles, 

tarde, a las 4 y media: Estreno en este salón de la comedia en 2 actos, de Linares Kivas, 

y bonito programa de cine.—Noche, a las a y media: 

G R A N " M O D A E X C E L S I O R 
Selecto programa de cine y estreno ^ ^ ^ Q ^ f , ^ " , . ^ 111 c o m ñ á * ñ ^ 2 •ctos» da Serafín 

XJA. R I M A B 3 T B Í R 1 T A 
decorado aueyo de J . Vida! y Vidal, y 

Loa Intermedios y las películas serán amenizadas por un reputado quinteto. 
LOS ̂ ^ ¡ l l ^ ^ ^ s 8erán obseauladas con flores naturales. 

Frooios por la. nooli©: 
o « i ^ aanf^o^a K f i t f l « — Entrada a palco, 0'50. — Butaca hatta la fila 10, numerada, O ' T B . 

P la. teircle r e g r i r ^ n los' pr^oio» oorrlent^o. 
E l sábado, dís 2 : Debut de la célebre canzonetlste, dnlca en su género. 

D I A N A R O Y A L Frescos o económicos. 
Hoy, «lércoles. - DIA EXTRAORDINARIO DE ESTRENOS: 

S U M Í • • L a r 'WC7* * 740 «notroi, 
JSL J L J L JSCLa A m — Pathó. — 

IMIIIILO T PILIM *a™lni - 2rtn ^ S 8 ^ ^ W ÍLTIPM ÍICTIIM U * Z * T * ' 

DON P I C O R B T E V S U ENEMIGO - TEODORO S A L T E A D O R 
• " Ultimo dfa del grsndloso triunfo Pathé, de l .aie metros, i 
" X - A . A I - 1 3 1 T A 

www w v w Mafiana, jueves, día de acontecimientos. — Memorables extrenos: 
X^A T X J T H J I J A , 845 metros, Cines. 

LOS DOS SARGENTOS FRANCESES * r & é & X t ^ 

S a l ó n C a t a l u ñ a - 1 
Elegante cinc, edmodo v yentllado. — Hoy, 

lércoles, programa extraordinario, último 
a de las sensacionales películas: «Juana la 

«aldita», 9 1 0 metroa; «El viejo molino», 660 metros, Nordisk; «El espía#; 870 metros, de gran Inte-
A la ot í ju del actoyo»; precióse estreno OauiDoat; «El sello raro?; la de aorprendeute efecto 



6 
9 muy interesante «Qrandas maniobras nabales fraaccsai».—Mañana, el magnífico s sorprendente 
estreno 

X J O S D O S S A R Q E I T T O S F H A U C B S B S 
2,000 metros. 5 partes y 55 cuadros, verdadera obra de arte de la casa Pasqualf, de Turín. 

Paseo de San Juan, 49, esquina a Consejo de Ciento. 
Local elegante, cómodo y ventilado — Grandioso programa para hoy, miércoles: 

L a p e q u e ñ a e s t a t u a d e N e l l y , E l c a b a l l o d e t e c t i v e , F o n 
d o r h a c o m i d o foro; ¿ W ^ l á m c * E l r a y o m a r a v i l l o s o , L a 
f a l s a r u l e t a , M a n o l o y P í l í n , L a ú l t i m a l l a m a d a a l i s t a 

• . . Y O T R A S . • 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

CUMBRE DEL TIBIDABO 
Bl nacimiento de una hermosa y robusta negrita ha constituido un feliz acontecimiento que 

los negros celebran con grandes y originales fiestas. Esto ha motivado el que numeroso público 
acuda de continuo a presenciarlas y a admirar a la recién nacida, que es objeto déla curiosidad por 
su color blanco, pues es sabido que los negros no adquieren su definitivo color hasta algunos días 
después del nacimiento. ^ 

E : 2 F & ¿ a b . ( 5 . Pablo , 2 4 ) 
Bailes í a r d e y noclie - Elegantes camareras - Serpiclos a 25 c é n t s . 

L A C U E V A D E L G O R D I T O - e ^ x r M ^ R ^ j ^ 

D E P O R T E S 
colectiva París-Londres-Oanto gs™*™*»< _oheraia, que par-

Barcelona-París ida y vuelta 
t i » 8 r , franco» rjo, en rrnncoa IUU. 1AA OFT 

Compre diendo Hotel y Restaurant! propina y coches a la llegada, en 5.*, francos loo, y en 2. , 
francos 150. 

tlrd el 9 de Septiembre próximo con billete valedero para 30 días, 
en clase, francos 65; en 2.a, francos 100. 

Se cerrará la Inscripción el 15 de Agosto. 
Para más detalles: Casa Bastida, Paseo de Gracia, 18. 

4 ii E l mayor Centro de atracciones de Espafta. >" 
A B I E R T O T A R D E Y N O C H E 

BANDA MILITAR. - 40 MODERNAS ATRACCIONES. - CAFÉ-RESTAURANT. 

Maflana: Concurso de g l o b o s de gas. 
Próximamente: Inaagnraolón del Ciroo Ecuestre Americano, 

S A T U R N O P A R Q U E 
Elegantísimo y siempre concurrido Centro de atracciones, con los más notables e higiénicos 

deportes de gran moda. 
I W I T C H I N G W A V E S ! ¡ L O S U R A L E S ! 
patentados por esta Empresa para España, e Infinidad de otros con todo género de gratos 
emociones. — Amenizado, tnrde y noche, por la Be tn . ' í l eL e l © A . l o a n i a r a . , con 
seiectos programas. — O r c t n o a . f é con esmerado servicio y ricos helados sin 

•• 1 — competencia. 
E n t r a u d a e l e p a s e o , l O o é ^ t i m o s . 



w M ü S I C - H A L L S 
7 

A L C A Z A R 
7 TTn { f \ r \ 7 TARDE, A LAS 5, , U ZXXOII. /1 NOCHE, A LAS 9. a-retti troupo do vari otea 

Todas 
las noches, 

a las 10. L E T O R E A D O R 
m m m 

EXITO 

- ü - - G R A N E D É N C O N C E R T - T t 2 S 
Music-hall parisién. Centro de reunión de la alia sociedad. 

Üaioo oonolorto montado expresamente para verano. 
Todos los días, tarde, a las 4, y noche, a las 9 y media. - Concierto en la hermosa 

T E R R A J A D E L G R A N C A S I N O « P A R I S L A NUIT» 
? e x i t b a « Hermanas GIRBLDINHS enaeni?lSschic' 

n m e n s o s u c c é s , M i l < e . 1 3 O S ^ I ^ S l n ^ s v e a U 8 e n 

E x i t o : LIMDH P E R L I T f l • CORTÉS - R05IME - BEL&fl HENH 
Terminado ol espaot&cnlo, diversiones par l s léna . 

Entrada libro. — Butaooa graUa. — Restaurant de primer orden. 

m 

M u s l c - H a l l L f l B U E H f l S O M B R A 

H O Y , T A R D E Y N O C H E , 

Koclie. ú l t i m o s d í a s de 

m 

H o y , D E B U T d e l a h e r m o s í s i m a 

Reina de los baile. ..panoles. 

Viernes, tarde, ú l t imas de N I T T A - J Ó . 

P E T I T 
M O U L B M 

R O U G E 

Todos loa días, tarde y noche, espléndidos cenefertoa. 

ttc4e- LOLH BíLBflO, LOLH p a f i M , MB8 BEL P H T E 

A p l a u s o s a M l l e . S A X - D A . F C O P B L I A 
próximamente reaparición 
de la hermosa canzonetlsta J r i t E S C S J - X A . 
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L Hoy. tarde, a las 5; noche, a laa 10. grandes funciones, tomando parte todas las atracciones 

20 NOTABLES ATRACCIONES, 20 
E x i f a z o d e l d u e í o L O S E T C . , E T C 

• o o n a p u . © s t o 

P E P E M A R Q U É S ? P I L A R M f i e Í H S 
O o n t i n - ú - a . e l é x i t o c i é l a . a r t i s t a , d e l d í a . 

J O R D I 
N ú . mor o a©xisa.oloiieil, ntiovo en 3ax»oelop.a.. j — — -
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P a b e l l ó n , d e l o a d e t e n t a I n t e r n a o l o r i a d l e s . 
Todos los días, éxito creciente: 

m í e . L H U R E 
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Observatorio Meteorológico de la Univeraidad. — 29 de Julio. 
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Sale el Sol a las 4*43.-Se pone a las7'11.—Sale la luna a las 2*15 madrug.*-Se pone a las 5*0 tarde 

? 
30 de Julio de xei3. 

La cuestión de la escuela, una de las dos columnas del edificio social, se» 
ú̂n el ilustre Costa, ha tropezado en todos los países, muy particularmente 

en el nuestro, con el eran obstáculo de la enseñanza confesional que se empe» 
fian en sostener las clases conservadoras. Pero, aun vencida ésta, surge la 
preerunta: ¿Ha de ser la escuela laica y prescindir de todas las religiones po. 
sitivas, como si nunca hubieran existido, o, en todo caso, recordarlas para 
combatirlas? Aceptado semejante supuesto, ¿hay que hacer tabla rasa también 
de todos los principios morales y metafísicos que en nombre de la Razón han 
circulado por todas las civilizaciones desde los antiguos tiempos hasta nos» 
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Otros? ¿De qoé manera se sustituye el puesto que ha ocupado hasta boy la én* 
sefianza religiosa, en el caso de suprimirla? 

Preguntas son estas que se han formulado todos los países y que ninguno ha 
resuelto satisfactoriamente para todos. En Inglaterra, después de discutir dû  
rante muchos años el cacta» sobre la c ns .fianza reliíriosa.que la dejaba a mer
ced de los padres en cada escuela, han venido a parar en suprimirla, aunque 
leyéndose en ella ciertos trozos escogidos del único libro por el cual siemprt 
han mostrado especial predilección los ingleses. En Francia se ha tomado una 
medida más radical, consecuencia de la separación de la Iglesia y del Estado; 
pero la opinión está harto dividida, provocando disgustos sin cuento a los pro, 
fesores de primera enseñanza por si guardan o no en la escuela la debida neu» 
tralidad. Es el asunto que ha llenado antes de ahora por algunos años la Pren
sa periódica y todas las esferas del Estado. 

Sabido es que España no está, ni de mucho, tan madura para la libertad 
como Francia. Huelga, pues, decir que serán infinitamente mayores las difi
cultades para secularizar la enseñanza. Casi nos atreveríamos a añadir que 
serán eternas en nuestra patria, y tal Vez fuera de ella, hasta que los supre» 
mos directores de la inteligencia desanden el camino mal emprendido por 
algunos soñadores de prestigio y vuelvan al sentido común, que habló por el 
órgano de los grandes pensadores antiguos v modernos, que dejaron bien sen
tados los principios de la ley natural. 

Aquí no podemos más que apuntar lo que ampliaríamos en ocasión más 
propicia y es que el filósofo de Koenisberg deshizo en un instante el trabajo de 
todos los siglos, matando la Razón con el pretexto de criticarla, haciendo las 
tinieblas en el mundo intelectual que se llama civilizado. Desde entonces ya 
no se puede apelar a la Razón, como lo hicieron Rousseau, Voltaire, Wolff y 
aun la escuela de Edimburgo, Se apagó la lámpara con Kant y, andando a 
tientas respecto a los primeros principios racionales, escribieron los discípu* 
los de aquel filósofo, y los que no tuvieron nada de eso cosas estupendas que 
han dejado a la sociedad contemporánea desorientada, con gran regocijo de 
los clericales, que van prolongando indefinidamente su dominación. 

En términos más claros: el racionalismo debió ser el sucesor de las insti» 
tuciones que se han hecho y declarado incompatibles con la libertad y el pro» 
greso modernos, entendiendo por aquella palabra el acto de rehusar todo 
aquello que la piedra de toque de la Razón declara falso, absurdo, «irracio
nal», así como de reconocer verdadero 9 posible todo aquello que no contra
dice a la experiencia o a la Razón. Esto ijudo ser en otro tiempo, cuando Kant 
no había existido; pero no desde que la intelectualidad mundial se ha declarado 
esclava de aquel sofista. Ahora costará un trabajo inmenso extirpar las raíces 
viejas que vuelven a ocupar el vacío que nadie se ha cuidado de llenan En
tonces, ¿para qué sirve la Razón? 

I P o l i t i c s t l o c a J L . 
El próximo sábado se reunirá el Directorio del partido liberal dinástico para pro 

ceder a la aprobación de las bases de reorganización del partido. 
Parece ser que antiguos elementos que ya hacían vida política en tiempos de Sa 

í«sta, si bien no harón ostensible públicamente su disconformidad con muchas orien-
Qacfones que hay él propósito de seguir, se encerrarán en un retraimiento que produ-
eirá que la nueva organización sea raquítica. 
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Parece ser que el principal disgusto de dichos elementos consiste en que el Direc

torio patrocina unos candidatos para concejales que no son del agrado de la mayor.á 
del partido. • , , 

¿Quieren esos liberales dinásticos un consejo?. No se preocupen de candidatos a 
concejales porque a última hora lo probable será que no luche ninguno; no porque el 
Directorio los proclame o deje de proclamarles o porque los de abajo los acepten o 
rechacen; los mismos Interesados serán los que tendrán buen cuidado en no presen-
tarse» 

¡Quién sabe en la forma que irán a la lucha electoral de Noviembre próximo los par* 
tidos que en i arcelona cuentan con votos: Si hay coalición de derechas la puede ha
ber de Izquierdas, es más, entendemos que debería haberla SI la Lli^a Regionalista 
luchara sola, será preciso analizar en qué consiste dia a v le dudt pues podría darse el 
caso que los muy cucos de los regionalistas para no provocar una coalición de izquier
das y tener argumentos para combatirla si se formaba, aparentaran • ue luchan o í o s , 
pero admitiendo en sus candidaturas a personas graias y aun designadas tras cortina 
por todas las demás derechas, y como eato, mírese cómó se quiera, es una alianza elec
toral, también quedaría justificada una alianza de Izquierdas. En este caso, ^qué papel 
representaríen las candidaturas ministeriales si aun cuando no se formen dos grandes 
coaliciones a estas horas estén derrotadas? 

Porque en Barcelona podra ocurrir lo que .se quiera; podrán regionalistas, Icrrou-
xfstas, i nión i ederal, socialistas, reformistas, carlistas, todos los grupos andar a la 
greña pero cuando se trate de que la voluntad del elector sea respetada, todos debe
mos marchar unidos. Los pucherazos y las actas en blanco hace años que no se regís» 
tren en Barcelona y es preciso mantener ese estado de cosas, que dice mucho en favor 
de la educación política de nuestro pueblo. 

E l g e n e r a l S i l v e s t r e . 
El actual presidente del Congreso, sefior Villanueva, que en su reciente viaje a 

Marruecos ha tenido ocasión de ver por sus propios ojos loa efectos de la prodigiosa 
actividad del Inteligente y bizarro general Silvestre quien no perdona medio para po
der ir a ca alio a todas partes con los suyos, preguntóle por qué no se había dirigido 
al Gobierno en demanda de un automóvil. 

Y el experto y valiente general excusóse modestamente, con una {modestia que le 
enaltece! diciendo que no había sido escaso en pedir cuanto ha considerado necesa
rio para sus subordinados; pero, tratándose de su propia persona, pcefírió proseguir 
su campaña a caballo en vez de reclamar el automóvil. 

£1 ministro de la Querrá atenderá, sin duda, la indicación del presidente del Con
greso. No es el general ¿Silvestre quien pide un automóvil, sino el sefior Villanueva, 
presidente de la Cámara popular, quien estima necesario el pronto envío de un auto
móvil a ese bravo y perito militar que le manifestó ingenuamente no haberlo pedido 
por delicadeza. 

No es una novedad en la guerra ver a los caudillos maniobrar y dirigir las batallas 
sentados en carruaje y haciendo caso omiso del caballo. 

E l general Moit<e, vencedor en cien combates a cual más difícil v sangriento, ga
nó la célebre batalla de Sado a, una de las más sangrientas que se libraron en el pa
sado siglo, sentado en un magnífico y cómodo landó. 

P r o t e s t a i n t e r n a c i o n a l . 
E l sefior don íuis Gertsch, delegado para España déla Asociación déla Prensa 

Internacional, nos transmite la siguiente protesta, que acaba de recibir de una Impor
tante Sociedad umanitaria de Atenas: 

el Jespués de haber tomado conocimiento del telegrama de protesta dirigido por el 
rey ¿e Grecia a todos los jefes de Estado d̂  las reseñas de los cón^Ies de las gran
des potencias, así como de las oescripc ones hechas por los corrésponsaíesde la Pren
sa extranjera, los cuales ion podido riv //darse cuenta de los crímenes y de las 
atrocidacies sin nombre y sin precedentes en la historia» cometidos por el ejército y las 
hordas búlgaras en Macedonia y en Tracia; 

Consider ndo que los ufaros han torturado y matado a sacerdotes, anciano^ mu-
jeres niños, sin distinción de ra oa o de religión ûe hen violado a virgen s y deshon* 
rado a mujeres que i.an pílíado, devastado e incendiado ciudades y pueblos prósperos, 
sembrando por todas partes la muerte y !a desoía, iór 

,0 



i PSITm^ámente tnaignados por oatól crímeneí, máa hofroroBOs que tos cometidos e« 
bantig edad por los pueblos bárbaros en el curso de su invasión, 

Protestamos viva ente en nombre de )a civilización, del humanismo, de la li )ertad y 
de la legaliJadt contra estas crueldades búlgaras ante el mundo civilizado entero y lla
mamos su brn vola atención sobre esta violación contra toda ley y estos crímenes co
metí os contia los pueblos sin armas e Indefensos, crímenes que resultan un Insulto a 
la civiliíación y a la Humanidad entera.—Siguen varias firmas./) 

E l a r b o l a d o d e B a r c e l o n a . 
Ln concejal que vive en el Ensañe e, y cerca la Granvía Diagonal, decía ayer: 
—No ts sólo en el paseo de Colón, corio dice i; D X JVIO, conde las palmeras es

tán muñéndose. feS la Diagonal plantaron hace tiempo una serle de aquellos árboles 
que da lástima verlos algunos se los han comido las ratas, otros los caí allos y otros 
Tk% se sabe quién; lo cierto es que están hechos una verdadera calamidad; bien se ve que 
no hay quien cuide aquello, 

Y otro edil muy conocido por su independencia de carácter replicaba: 
—Todo el arbolado de barcelona está iguiendo el mismo orden de abandono. No 

hay quien cuide de él a conciencia ni quieren que se cuiden, porque lo de la plaza de 
director de arbolado y jardinería sigue en el tejado esperando que nuestro compañero 
de Consistorio seror Coll termine su mlaión para darle la plaza. 

— Vo no le votaré decía uno de a .uellos concejales. 
Tampoco yo replica> a el otro no me inspira confianza como jardinero. Creo 

que para aquel cargo se necesita un hdmi re en la plenitud de sus energías y con algún 
gusto artístico, y no gente que espere el cargo para cobrar el sueldo. 

Asi departían unos conce ales, lamentándose del aLendono del arbolado, tanto del 
Interior como del bnsanche y asimismo el del Parque. 

Seguramente (¡ue estos señores ediles no habrán observado todavía lo que nosotros, 
y por ello tenemos tela cortada para demostrar la falta que l ace quien cuide inmedia* 
lamente de los jardines y árboles de Barcelona. 

Con o nosotros, no se habrán fijado en el modo de regar los árboles (cuando los ríe* 
<¿anque es de lo más peregrino que darse puede. 

Por e.emplo: i n la actualidad se riegan las palmeras construyendo alrededor de su 
tronco lo que vulgarmente se llama una o i la . pero se i ace esto de tal modo insuficien
te que resulta inútil en el estado en que se uallan los árboles, tisto deber á hacerse 
removiendo bien el terreno para que filtrase el agua y no solamente removiendo la su
perficie y el cascote, como se i ace ahora. 

No se habrán fijado tampoco en la lentitud con que se hacen los trabajos en las pía-
zas y Jardines públicos, como, por e.emplo, en las pLzas de Palacio y Duque de Medi-
naceli. 

i ace la friolera de dos o tres meses que empezáronse a renovar los parterres, prac
ticando la operación de verano, y es tanta la lentitud con que se trabaja que indudable
mente llegaremos al invierno y entonces tendrá que inutilizarse el trabajo l echo. 

Sin dirección adecuada ê to no es pos ble que mcrche regularmente ni que se apro-
vec en los dineros que actualmente cuestan al Ayuntamiento los jardines y arbolado de 
Barcelona 

Nos parece perfectamente la Idea de esculpir en márme 1. ya que no en bronce, el 
busto de aquellas eminentes actrices del i eatro Catalán me se llamaron Fr.mcisca So
ler y Carlota Mena, pues cuantos seguimos poco menos que paso a paso su brillante 
carrera artística asistiendo a las numerosas representaciones en que tomaron parte y 
en las que tantos triunfos alcanzaron, guardamos y guardaremos de ellas imperecede-
ro recuerdo pero va que se traía de enaltecer a las actrices que un día fueron gloria 
del Teatro Catalán, más en auge ayer que hoy, nos parece que no debe dejarse en olvj. 
do otras dos artistas que también lograron conquistarse una reputación artística envî  
diable que les valió no pocos y merecidos aplausos. * % C ^ A A 

Cuando se fundó el Teatro Catalán en el que un día fué teatro del Odeón y estu-
vo instalado ^ ^ A g u s t í n , funcionó allí bajo 
la dirección del malogrado y célebre actor señor Villahermosa una coippafja dramá-
tíca ,ad0 de León Fontova. Acisclo Soler y otros dis. 
ü S u i d o s a c Ü ^ ^ ^ ¿erices hrancisca Soler y Anita Alfonso de Paig. 
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Poco tféjíptíé9 fancionó en el teatro de los Campod Elíseos. TÍOV dedflpareddo, otrt 

compañía catalana, también de cartel, en la que bajo la dirección del malogrado y des'-
graciado actor cómico Gervasio Roca, digno competidor de León Fontova, actuaba la 
primera eminente actriz señora Llorens. 

Ya que se trata de conmemorar a la Soler y a la Mena, ¿por qué no hacer extensi* 
va la conmemoración a la Alfonso de Puig y a la Llorens? 

E l c o n f l i c t o d e l flríe F a b r i l . 

Se Inicia l« huelga. 
Aunque, según el presidente del Sindicato del Arte Fabril, aun no se había dado or

den de plantear la huelga ayer mañana aban onaron el trabajo unos 5,000 obreros 
pertenecientes a varios establecimientos industriales* 

Los primeros en declararse en huelga ucron 0 obreros, entre hombres y mujeres, 
de la fábrica de hilados y cabos que los señores Hervás v I rat tienen en Sans 

Los huelguistas pretendieron ejercer coacción sóbrelos restantes trabajadores, que 
ascienden a 2 o. Cuatro mujeres llegaron a las manos, no causándose lesión alguna. 

Intervino la guardia civil, disolviendo a los huelguistas. 
En la de los señores Caralt y Compañía, de i ospitalet, se declararon en huelga 

después del almuerzo 1.4oo obreros. 
En la de tejidos que los señores Rifá tienen en I lospitalet abandonaron el trabajo 

200 obreros, en su mayoría mujeres. 
En la industria que el señor i atlló tiene montada en la calle de la Constitución, de 

Sans, se presentó un grupo de huelguistas con el prop sito de invitar a los operarios 
a que abandonaran el trabajo. Están ocupados en dicha fábrica büW mujeres y lOO hora* 
bres. 

La guardia civil Impidió a los huelguistas la entrada en el local. 
También abandonaron el trabajo ¿00 mujeres y bo hombres de la fábrica de loa se* 

ñores Valet y Vendrell, de Sans. 
Asimismo se l an declarado en huelga 220 mujeres y 90 hom¡;res dé la fábrica de 

Sans propiedad de los señores Enervas y Gonz lez. 
En la fábrica de ios señores Trin ant tampoco se trabaja; pero es debido a que ao 

tualrnente se están reali ando algunas reformas en el local. 
Por ultimo, ayer tarde, según nos manifestó el gobernador anoche, se declararon en 

huelga los 2ü( obreros de la fábrica de hilados y torcidos que don José Gros posee en 
Hospitalet 

£1 presidente del Sindicato Obrero. 
Llamado por e! gobernador estuvo ayer en el Gobierno civil el presidente del Sindi

cato del Arte í a rii La Constancia, señor Puig, acomi añado del vicesecretario de la 
misma entidad. 

El señor Francos Rodríguez hizo al señor Puig varias preguntas acerca de la acti
tud adoptada por los obreros de las fábricas citadas 

El presidente de La Constancia coiitestó al gobernador que el Comité encargado 
de dirigir el movimiento no ha dado hasta el presente ninguna orden de huelga y que, 
por lo tanto, las producidas en la industria del arte fabril no se deben a su iniciativa* 

Añadió que los que han abandonado ya el trabajo lo han hec .0, ein duda, Impulsa» 
dos por el entusiasmo que sienten por la huelga. 

precauciones. 
Ayer, con motivo del comienzo de la huelga, las autoridades aumentaron las pre« 

caucioni's. 
Por San Martín. Clot, Wospitalet y demás barriadas obreras patrullaron durante 

todo el día fuerzas de la guardia civil y de seguridad. 
Frente a las puertas de las grandes industrias fabriles permanecen estacionada© 

parejas del primero de los citados cuerpos. 
En las delegaciones de policía préstase servicio extraordinario. 
En las primeras horas de la mafiana el jefe de seguridad, señor MUI n \stray, re

corrió en carruaje las barriadas, al objeto de dictar las oportunas órdenes para la OP* 
ganización del servicio de vigilancia. 

Después celebró una larga conferencia con el gobernador civil. 

file:///stray
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TtertJWii conféfeneraron con el señor Frarie» RdítíáüéíMffía» dé 191 fefes de m 

ftmrdia civil. 
Procedentes de Valencia, Castellón, Zaragoza, Lérida, Gerona y Tanagona 

ten llagado fuerzas de la guardia civil ai objeto de aumentar el número de las que ha-
Wlualmente prestan servicio en Barcelona. 

Se calcula que en la actualidad hay en Barcelona 1.500 Individuos de este cuerp o 

Conferencia . 
E l gobernador celebró anoche una extensa conferencia, acerca de este conflicto, 

con el presidente del Fomento, aeflor Sedó; el de la Cámara Industrialt señor Calvet, 
V el fabi¡cante sefior Sert. 

El señor Francos Rodrigaez DOS dijo anoche que se había dirigido a dichas enti
dades para que le ayudasen a buscar una solución al conflicto, aunque se halla desani
madísimo por las razones que nos abfa expuesto en dos o tres ocasiones. 

Parece que el gobernador invitará a los fabricantes afectados por el conflicto a 
una reunión. 

E n la provincia . 
En el Gobierno civil no se tenía anoche noticia de que hubieran abandonado el tra

bajo los obreros de fábrica alguna. 
Sólo st sabía que los del arte fabril de Tarrasa tenían anunciado para la noche 

un mitin. 
Probablemente el domingo próximo se celebrará en Manresa un mitin de pro

paganda societaria dedicado a los obreros del arte fa ril. 
Una interrupción ea los cables de transporte de energía eléctrica, que ha sido la 

cansa del paro forzoso de algunas fábricas de Tarrasa, ha dado motivo para que cir
cularan alarmantes rumores relacionados con la huelga general. 

T r i b u n a l I n d u s t r i a l . 
Para hoy se han efectuado los siguientes señalamientos: 

Antejnioloa; 
A las nueve de la mañana. 
Ni.me? o ^0. -Por reclamación de salarios del obrero Francisco C rbonell y otro 

contra el patrono dro Pascual. 
Número .5)0. - Por reclamación de s Jarios del obrero Juan Saborit contra el patrono 

Francisco Rolg. 
Nuníero ¿ . - Por accidentes del trabajo de la obrera Josefa Martínez contra el pa

trono £• i-onianet. 
Número 2 8.—Por reclamación de salarios del obrero Agustín Ros contra el patro

no José Sebe. 

B c o s m u n i c i p a l e s . 
¡ Petlolonea, 

E l Club Ciclista de Sans ha solicitado una subvención para las fiestas de aquella 
barriada 

El rector de la Universidad la banda municipal para la inauguración del curso uni
versitario. . m 

La Liga Africanista el apoyo oficial para los fines de la institución. 
El Ateneo draciense solicita la banda municipal para un festival que celebrará el 

día 15 de Agosto. . . 
La cruz Koja un objeto para una tómbola, 

Visita. 
Vfgftó ayer mañana al señor Collaso una Comisión de vecinos de la calle de Tarróa 

para pedir distintas mejoras urbanas y solicitar adornos y material para el arreglo de 
dicha calle con motivo de la pronta fiesta mayor de la misma. 

I»os encantlsfa 
Ayer mafíana visitó al señor Collaso una Comisión de encantistas establecidos en 

la carretera de la Cruz Cubierta para presentarle una instancia por la que piden que 
cuanto antes sean trasladados a dicho sitio los que aun permanecen en los alrededores 
del mercado de San Antonio. 



Acompañó a la Comisión su abogado y nn grupo de más de den encantistas, que se 
estacionó en la plaza de la Constitución. 

bl señor cjollaso prometió trasladar la petición a la Comisión correspondiente. 

Oílctoa. 
Ayer fueron remitidos por el seflor Collaso a los alcaldes de las poblaciones donde 

se establecerán las colonias escolares atentos oficios recomendando a éstas a dichas 
autoridades y rogando que procuren que su es ancla en las localidades jfespectivas re
sulte agradaule y cómoda. 

Análoga comunicación ha sido enviada al alcalde de Ceret (Francia), donde residirá 
también una colonia. 

Infoimca firmados. 
Ayer firmó el seHor Collaso los informes acerca de los recursos de alza a presenta

dos por varias entidades y particulares al provecto ce la adquisicií n de las aguas de 
Dos Hius y Llobregat. 

Dichos Informes serán remitidos el Gobierno civil proba lamente mañana. 

Xiae colonias escolares. 
Hoy quedará cerrado el plazo de admisi n a Irs alumno? de pago en las colonias es 

colares sostenidas por el Ayuntamiento. Los qu h yan de suscribirlo haf mn de ha
cerlo ant s de diefto día en la secretaría de la C< misión (Palacio de Bellas Artes)/abo* 
nando los gastos de viaje y estancia, « 

Deflntlivamente el próximo domingo saldnm los indicadas colonias para las respec
tivas locali ades, donde se halla todo dispuesto y se están haciendo preparativos para 
agasajarlas. 

Una memoria. 
El decano de veterinarios municipales, doctor A. Sabat*r, ha presentado al seflor 

Gotlaso una Memoria descriptiva proponiendo algunas reformas en el personal y servi
cios que presta dicho Cuerpo. 

Fn la Diputación reuniéronse ayer los delegados de las escuelas que fueron desig
nados por la Corporación provincial con objeto de acordar quiénes habían de ser los 
tres vocales profesores del Conse o de nvestigaciones Pedagógicas, uespués de al* 
guna discusión fueron nombrados por votación para desempeñar dichos cargos los se
ñores don Jos; Agell, don Antonio i errán y don Manuel i o*a. 

Se ha constituido la Junta municipal del lerrouxíamo en la Casa del Pueblo, bajo la 
presidencia del éeflor Lerroux. 

Adoptáronse los siguientes acuerdos: 
Designar a los seftores glesias Ambrosio, Ulled (don Rafael) y Callén para que or

ganicen un mitin contra la guerra-hay que tapar la boca a los que dicen que el caudi
llo está de acuerdo con Romanones— ídem a los sefkres Dessy Martos, Bley y Valls 
para que procedan a la constitución de federación de entidades; ídem a los señores Ui-
nĉ rde los Ríos, Puig de Asprer, Colominas Maseras Calero y De No para constituir 
el Patronato de las escuelas del partido y al señor Uomenech delegado presidente de la 
Agrupación de Beneficencia. Acordóse a la vez que la unta municipal se constituya en 
Comisión electoral. 

Adoptáronse además otros acuerdos que por ahora se guardan reservados, pero 
que en manera alguna se refieren a la revolución. 

= O O I S T J ^ O B A j f c B Í a m ; e s e l m e j o r . 

El presidente de la Diputación provincial recibió ayer el siguiente telegrama del 
presidente del Club de Cataluña, de la Habana 

«Reunidos gran número catalanes fraternal banquete reiteran consecución Manco
munidad.» 

Se han declarado en huelga los obreros pintores de las casas cuyos patronos no 
aceptan las bases que les tienen presentadas. 

La huelga afecta a nueve talleres, que forman en total 56 obreros. 
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Dice tm Ol tS íb dé Ift ifSfche: 
«De algunos días a esta parte se .vienen registrando agresiones en circunstanciad 

harto misteriosas. 
En las calles de San Pablo, Arco del Teatro, Salón de San Juan y Cortes, esqui

na a la de Mantener, y en otras que de momento no recordamos lien sido agredidos 
varios transeúntes, resultando heridos de arma blanca o de fuego, sin que, según las 
víctimas tienen declarado, haya mediado cuestión alguna, ni conozcan siquiera al 
agresor en ninguno de los casos. 

La gran analogía que existe en la forma como estas agresiones se han consumado 
hace sospechoso si será una misma persona que las comete y si se tratará de algún 
desequilibrado. 

o creemos que a las autoridades les sea difícil formar juicio sobre esta sospecha, 
ya que les es fácil interrogar a los agredidos respecto de las señas personales de los 
agresores.» 

« Ventajosos precios en Joyería, Platería, Relojería, Fotografía, Objetos 
para regalos, etc. Nadie puede competir con la C A S A M A R T I , San Pabla, 28. 

. ..•. 

Continúa en el mismo estado la huelga que vienen sosteniendo los obreros fundí* 
dores en bronce. 

Actualmente están sin trabajar 2)7 de dichos obreros. 
Hrmó las bases la casa Adolfo y Ramón Vilella; con ésta son diez las que han ac

cedido a la demanda de los trabajadores. 

Para cumplir la condena de destierro que se le Impuso por la Audiencia de Murcia 
por el delito de injurias graves al jefe de los conservadores de La Unión por medio 
de la Prensa se encuentia en Barcelona el presidente del Comité radical de dicha ciu
dad, don Patricio González. 

La Comisión provincial despachó ayer los asuntos siguientes: 
Sección de I omento. Informe acerca de la autorización solicitada por la Sociedad 

Anónima Riegos y 1 uerza del Ebro para establecer un transporte de energ.a eléctrica 
de Villanueva a Sitges, de Moneada a üranollers y de Mataró a Malgrat. 

Nombramiento de perito para la evaluación de las fincas del término de Balsareny 
que han de expropiarse con motivo de la construcción de la carretera de Moyá a Ca» 
laf por Suria. 

Comunicacic'n de la segunda División de Ferrocarriles referente a la antorización 
otorgada a la Compañía de los Caminos de Hierro del Norte de España para construir 
un muro lindante con la carretera de Esparraguera a Manresa, 

Idem ídem al paso a nivel de la línea de San Andrés de la Barca a Barcelona por 
el camino de San Baudilio a la carretera de Tarragona a Barcelona. 

Sección de instrucción publica y Bellas Arte^. -Concesión de ejemplares de la 
obra Glorioses, de don Angel Guimerá al Ateneo Obrero de San Andrés de Palomar. 

Idem de libros a la Asociación Unió Nacionalista Radical. 

La Juventud Liberal Monárquica de Barcelona no asistirá al Congreso de Juventu
des que en oloilo se celebrará en Madrid por entender que tal Congreso tiende a ro
bustecer la disidencia de los prietistas. 

Pero, niños, si la tal disidencia es cuestión de estómago! Lo probable es que en 
otoño ya no exista ti grupo prietista. si sus individuos tienen algo que mascar. 

En el Dispensario de San Martín fué curada ayer una mujer llamada Dolores Casa-
juana, la que intentó suicidarse tomándose cierta cantidad de ácido clorhídrico ^sa/-
fumant). 

En la calle de Vilanova el carro número 3,554 atrepelló ayer tarde a un niño de 13 
años llamado ]osé Tapis, causándole contusiones en el pie derecho. 

El paciente fué auxiliado en la Casa de Socorro de la ronda de ban Pedro. 

Mañana, con motivo del segundo aniversario del fallecimiento del ilustre republico 
don osj María Vallésy Rlbof, una Comisión en representación de los que fueron sus 
m s significados amigob pol.ti os irá a depositar una corona en la tumba donde des 
cansan los reotos de su inolvidable amigo y maestro. 
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E l hujar de reairtón de esta Comísfdn y ótras qtte con el mfsfnb objéte frán a üon* 

rar a Vallés y Ribot será li rambla de Santa Mónica, junto al tranvía del Cementerio 
nuevo, a las cuatro en punto de la tarde. 

Quedan Invitados todos cuantos quieran acompañar a dichas Comisiones. 
Anoche, a las siete, fué auxiliada en la Casa de Socorro de la calle de Barbará la 

joven de 14 afios Petra Quinto, habitante en la calle de Lancóster, 10, 5.°, la cual fu* 
atropellada por el automóvil 1,141 y resulió con graves eridas. 

La paciente, luego de auxiliada, fué conducida al Hospital de la Santa Cruz. 

Los vecinos de la calle de Almogávares se quejan del abuso que está cometiendo 
una Empresa particular descargando los carros de terrillo sobre la cloaca, causando 
los consiguientes per uicios, si ndo más de notar el abuso por cuanto los carros del 
Ayuntamiento van a descargar lejos del citado sitio. 

Traslado a quien corresponda. 

Ayer tarde en la calle del Hospital, esquina a la de la Cadena, el automóvil núme
ro 15, letra N, atropelló a un hombre llamado Marcelino Castillo, causándole algunas 
contusiones, de las que fué auxiliado en la Gasa de Socorro del distrito. 

Por la Delegación de Hacienda se ha ordenado para hoy los siguientes pagos. 
Administrador de Loterías número 53, 2,065*54 pesetas; ídem número 5, 4,540,24; 

ídem número l45^*20; ídem número 15, 523420; ídem número 11, l,6ü6k73; ídem núl 
mero 24, 10. 

Contra la guerra. 
La Juventud Republicana Reformista celebrará el sábado próximo un mitin contra le 

guerra en el Centro Republicano i ederal Reformista de Hostafranclis. Los socialistas 
organizan otro con el mismo objeto en el Cemro de Unión uepublicana de la cali" del 
Marqués del Duero. Este mitin es el que se suspendió el domingo por taita de público. 

Adelante. 

Hoy efectuará ejercicios de tiro al blanco en el campo de la Bota el batallón caza
dores de Barcelona^ 

Anoche, a las nueve y media, un hora re Uamado Manuel Celipe Lacruz, que se ha
llaba en el lecho enfermo de pulmonía, en un arrebato de fiebre arrojóse por el balcón 
de en casa (Rech Condal, número 6, 4.°) a un patio interior, quedando el infeliz muerto 
en el acto. 

El Juagado ordenó la conducción del cadáver del suicida al depósito del Hospital 
Clínico. 

En Tarrasa se ha celebrado la pasnda noche el anunciado mitin de obreros del Arte 
Fabril para tomar acuerdos sobre la conducta a seguir en las actuales circunstancias. 

Los reunidos acordaron pedir al Comité de Barcelona que aplace la huelga para 
unos días; pero que s! esto no era factible, secundar la huelga iniciada en Barcelona. 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A . 

B A D A L O N A . — A l dirigirse a la estación del ferrdcarril de Arenys de Mar, pasando pot 
una calle contiena a la vía férrea, el industrial de esta ciudad don Edesío Argen té , mien
tras estaba maniobrando en dicha estación un tren de mercacc ía t , enya máquina IleYaba 
el número 478, de repente cayóle encima una yerdadera lluvia negra, poniéndole el traje y 
el sombrero, de color claro, completamente inserTlbles. Por entre l a rer ja que separa l a 
calle de la vía terrea vió el perjudicado que hacía las maniobras un muchacho de muy 
poca edad y, por consiguiente, impropio para el carc:© que desempeñaba. Intentaba escon
derse con aire burlón, y como el interesado tratara de protestar ante él jefe de la estación, 
poco más o menos le contestó: /Vo haga usted caso; esto pasa a menudo. Bromas de tan 
pésimo gusto pueden el día menos pensado dar margen a hechos desagradables. Tome nota 
el qne tiene el deber de evitar semejantes abusos. 

SAN P O L D E MAR.—Los carabineros efectuaron una importante aprehensidn de en
cendedores automáticos. E l teniente don José Rallo, en compañía de nn guardia, recor r ía 
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^ Uflüi, tftttuido t! pastr pof él kílófflelro 668 dé la carratert da Madrid a Fr&flcla por La 
Junquera, situado entre las poblacionos de San Pol y Canet, encontraron en medio de l a 
carretera nn automóvil abandonado. E l señor Rallo tocó el pito, acudiendo en brere un 
cabo T un guardia de San Pol. E n eate pueblo averiguó poco después el señor Rallo que en 
ana tonda pernoctaban unos extranjeros, quienes manifestaron ser Acrustía Torse, de Torce 
(^rancia), habitante en Barcelona, a quien se le ocuparon cinco billetes de 100 pesetas, tres 

50 y tres de 25 y un envoltorio con piedras de encenJedores. Jorse, que fué detenido, 
manifestó que no sabía nada del contrabando y que se dirigía a Süs, donde tiene a su f ami-
lia. h\ dinero manifestó que lo llevaba oara sus gastos. E l segundo de jos detenidos es PÍ\-
DIO Kossel, de Beziers (Francia), quien declaró que los mecheros encéndedores los había 
comprado a un señor que no sabe cómo se llama porque sólo le conoce de vista y que in
tentaba introducirlos en Francia . María Otto, de Lesionan (Francia), es la tercera de los 
detenidos. Manifestó que ignoraba la existencia de los encendeniores en el auto y que los 
pellejos los llevaban a Francia para llenarlos de aceite. Los encendedores ocupados ascen-
•x ? M04' E1 autom(5víl y todo ocupado fué llevado a Barcelona, quedando a disposi* 

cion del delegado de Hacienda, quien decretó l a libertad de todos los detenidos. 
G E R O N A . 

Mientras se baSában en el r ío , en las inmediaciones de la fuente L a Luna, varios jó-
Tenes, uno de ellos estuvo a punto de perecer ahogado si no hubiese sido por el arrojo de
mostrado por el dueño de una mesa de refrescos que hay en dicho punto, que lo extnjo del 
agua en mal estado, y por la intervención del señor Margall, practicante del hospital c iv i l , 
qne c*a gran pericia le prestó rápidamente los auxilios de la respiración artificial. Digno 
de todo elogio es el comportamiento do dichos señores, sin cuya intervención hubiese pere
cido el joven, y merecido seria también que las autoridades, que a lo mejor desconocen es
tos casos, procurasen recompensarlos y al propio tiempo evitar la repetición de tales acci« 
dentes, que en esta época del año suelen acaecer. 

#% Se ha dejado sentir por aquí bastante calor. 
9% Han empezado a salir de veraneo algunas de las conocidas familias de esta pobla

ción.—ift corresponsal. 
•*« De esta ciudad marcharon a Barcelona 40 guardia civiles a l mando de nn capitán y 

un teniente. 
SAN F E L I U D E GÜIXOLS.—Una vez terminados sus compromisos teatrales en Barce

lona, emprenderá Enrique Borras una excursión art ís l ice, visitando esta población, Pala* 
móa, Palafrugell, Piguerasy alíjuna otra población a-npurdanesa. 

J T A R R A G O N A . 
V E N D R E L L . — E l domingo, segundo día de la fiesta mayor de esta localidad, tuvo lugar 

en el Tívoli un mitin organizado por la Unión de viticultores de Cataluña. Usaron de U 
palabra los señores Torras, Barnadas, Robert, Ballester y Puig. Todos trataron especial
mente de los grandes problemas que hoy preocupan a la viticultura española. E l acto re-
sultó una nueva demostración del camino que hace la idea corporativa entre los viticultores 
catalanes y del arraigo cada día mayor adquirido por la U . V . C. 

MERCADOS.-Mafiana los habrá en las localidades siguientes: 
Barcelona: Castellfullit de Riubregós, Granollers, Manresa, San Sadurní de Noya y San 

Hipólito de Vol t r egá .—J« ragOHíi/ Ksnluga de Fraocolí y VenáréW,—Gerona: Figueras, 
Llagostera, Massanet de la Selva, FalaírngeU y Vidreras.—LíWrfa; L a capital, Agramunt, 
Beliyer, T á r r e g a y Vilaller-

* Ti ,»,— 
NOVEDADES.—Como ya suponfamoe, anoche llenóse este teatro de un público 

selecto para ver otra vez en en catalán la hermosa obra de don Angel Gnhnerá Mar 
Y ce/. 

Enrfque Borrás, que después de Teodoro Bonaplata ha sido el que ha encarnado 
me or el tipo del pirata Stud, estuvo anoche insuperable durante toda la representa
ción, no defraudando las esperanzas a los muchísimos espectadores que, sabiéndose 
casi de memoria la oora, deseaban volverla a oir en su lengua original de labios de 
Borráa. 

Ayudaron todos los actores al conjunto de la obra y en particular la señora Lló
rente en el papel de M a n a y Viñas en el del esclavo fasA -n. 

E l público premió con aplausos la labor de loa artistas y en particular la de Borrás 
y llamó al palco e céníco a don Angel Guimerá diterentes veces al final de todos loa 
actos, quien salió a red1 ir el homenaje del público tan gozoso de su obra como hace 
Veinticinco años, a raíz de su estreno. 

BOSQUB.-DecldIdameDte Barcelona es la cuidad del mundo donde por menos 
dinero puede disfrutarse de espectáculos artísticos más agradables. Deamos esto 
Porque sólo aquí es dable oír por el leve desembolso de unos cent,mo8 „oUbilidadea 
t«uietf«timas como.esa admiróle centanteone se llama Albertina Cassani; qneeatá 
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fladendo to ¿telW» M ptttllc» ifimante o M10» Mpectaflófef» diienanti de! tatfr 
del Eosqae. La Barcelona amante de la ópera ha descubierto ese mirlo blanco que se 
ha posado entre nosotros casi por arte de birlibirloque, y ahí están esas noches del 
Bosque concurridas hasta no más por aficionados al bel canto. 

Las dos últimas noches Albertina Cassani ha cantado L a Sonámbula y L a Traria* 
ta% obteniendo dos éxitos extraordinarios, escuchando las ovaciones repetidas del pú' 
Mico que llenaba el teatro hasta rebosar. 

Con artistas detesta altura ya pueden las Empresas reírse de ta crisis teatral. 

V i d a d e p o r t i v a . 
FOOT-BALLÍ 

La cuestión batallona, la unión de las agrupaciones que integran la vida footbalís 
tica de España, está a la orden del día. Durante la semana que acaba de transcurrir 
no se ha hablado de otra cosa; la Bolsa de t oot-ball (Canaletas) pronto será insufi
ciente, a seguir así las cosas, para contener el numero de concurrentes ávidos de ad
quirir noticias y noticiones. 

hace ocho días se cotizaba únicamente la unión de las entidades de esta región, o 
sea la Federación y la Asociación. Es de todos sabido el proceso que ha seguido este 
asunto desde que el Barcelona creó la ultima de aquellas entidades, fundada, no por 
rivalidades efecto del estímulo que ha de reinar para conseguir el glorioso premio dei 
campeonato, sino por minucias, verdaderas insignificancias que el tiempo ha borra
do afortunadamente. 

Los contendientes de uno y otro bando, fatigados de una lucha a todas luces esté
ril, se contemplan preguntándose, como los soldados de dos ejércitos después de lar
gas batallas: ¿Por qué peleamos? ¿Por qué no viene la paz? Y la paz tarda,se eterni
za, porque los jefes no llegan a entenderse debido a un mal entendido celo. No está 
en mi ánimo discutir aquí quién lleva la razón; pero sí he de señalar que la Federa
ción ha presentado el ramo de olivo y que este signo de paz no ha hallado en el seno 
de la Asociación el recibimiento a que era acreedor. 

Así las cosa», han caído como Movidas del cielo las buenas disposiciones en que se 
hallan la Federación Española residente en Madrid y la Real Unión de San Sebas
tián, a las que, como es sabido, se hallan adiieridas por el i ropio orden la Federa
ción Catalana y la Asociación Football Cataluña para llegar ai ansiado ósculo de paz 
y formar una única y robusta federación o misión, que para el caso es lo mismo, de 
todas las agrupaciones regionales que hay en España. Cierto que hay que limar algu~ 
tías asperezas y algunos pequeños conflictos, como son duplicidad de campeonatos, 
tlquis-miquis de campanario y la cuestión de los extranjeros; pero si hay buena vo
luntad, que parece sí la hay, todo se arreglará, terminando con ello el pleito existen
te entre las agrupaciones ootbalísticas españolas que impiden su actuación en la In
ternacional de Amsterdam, donde no quieren oirías, y hacen bien, mientras no formen 
una sola. 

• % 
I n el campo del R. Club Deportivo «Ispanol jugaron el domingo por la tarde loa 

equipos infantiles de este Club y del Numancia, ganando el del Real Club Deportivo 
Español por 2 a 0. 

* * * 
En el propio campo contendieron luego un equipo del Español contra otro del Sta-

diura que termino a ü goals con todo y haber puesto el mayor empeño a rbos teams para 
conseguir la victoria. 

E l tíspañol estuvo a la cltura de siempre, bueno e incansable. 
El Stadium ju> ó bien todo el conjunto del team^ en especial Puyané, en la puerta, 

que estuvo sencillamente colosal 
• ** 

El equipo infantil nternacional (Campeón de Cataluña) y el del España jugaron el 
pasado domingo, saliendo victorioso este ultimo por un goal a ¿éro. 

El ^oal fué entrado por Caléis, que jugó magi.stralmente, así como Mariné. Passin! 
(R. j y Pue>o 
f . * * :i: 

E l í nivei sitary se prepara para la prójima excursión que verificará a mediados del 
próximo Agosto proponiéndose visitar algunas capitales de i\avarra. Vascongadas y 
Aragón, en al,unas de las cuales tiene compromisos de efectuar partidos. 



Por «ifis q(i« el primer team e'étá «uftetenfemente entrenado, cómo fio les es posible 
a tod )̂  «us componentes ausentarse de esta capital, se efectúan frecuentes enirena-
Biien.us junto con los más eacogidos jugadores que podrán suplir a aquéllos. 

f EDESTRISMO. 
T Conforme se ha dicho, la próxima carrera que se ha de verificar en San Juan Despi 
dentro r oces días, ha quedado r ducida a dos i oras en lu^ar de tres como se calculó 
en un principio, con lo que se conseguirá mayor numero de concurrentes. 

tn vista ae que los clubs que desean tomar parte ponen algún rc-aropnra el caso 
de que figure en ella omo corredor el ca-npeón Pedro Frat est¿ ha manifestado que 
lo hará fuera de concurso y sólo con el deseo de batir su propio ecoru de la hora. 

GRECO-ROMANA. 
Terminada la parte de espectáculo constituida por profesionales, en el teatro Tí* 

Voli di ronse en la noche del sábado los finales de amnteurs. 
Lucharon Muñoz con Castañedo, quedando éste vencido a los tres minutos por una 

Vuelta de cabeza en tierra. 
Torrens y ^antasusayna estuvieron luchando por espacio de cinco minutos, lo

grando la victoria el primero merced a una cintura a la inversa que no pudo resistir su 
contrario. 

Keitf venció, por último, a MuDoz a los cinco minutos de una vuelta de cabeza, co
aechando todos abundantes aplausos. 

BOXEO. 
Después de la lucha se verificaron tres asaltos de boxeo entre los afiiionados Ins

critos en el Campeonato. 
kaDQíre¿ y Marco fueron los primaros que comparecieron en el m^*, retirándose 

Marco al tercer round* 
Hl asalto entre Qrau y Torras fue mucho más breve, pues el segunJooptó por 

abandonar al primer round, 
hntre Armen^ol y Ramírez se entabló un serio combate que duró los seis rounds 

de a dos minutos, atacando ambos con brío, declarando el Jurado vencedor a Armen-
flol por dos puntos de ventaja. - M w ^ 

FINACES. 
He aquf los resultados: 
Campeonato de España de lucha greco-romana entre amateurs; 
Peso libero: don Andrés Re v. 

i Peto med ano: don César Torrens. 
Campeonato de España de boxeo entre aroateursi 
Peso pluma: don Federico Armen^ol. 
Peso listero: don Fernando Martínez 
Peso mediano, don Juan Ramírez. 

D E L A R E G I Ó N . 
V I L A F R ^ C A . - T u v o lugar en el campo de tiro nacional del Tívoll Vilafranqués 

el anunciado concurso de tiro con carabina de salón. 
Ganaron los premios otrt idos los señores Schuppisser, Frontín, Mulhr, Marcllla y 

Ribera, quienes recibieron efusivas felicitaciones de sus compañeros. 
La tirada del señor Muller fué objeto de algunos comentarios por ue su blanco sólo 

marcaba nuevo tiros, superior a todos, altándole, por lo tanto, uno, que se escapó in
dudablemente, ya que oí señor Muller es un afamado tirador. 

VALLS.—Se ha celebrado el concurso hípico organizado por la guarnición de ca-
bollería de «wt» ciudad. Ha sido preaenciado por numerosísima concurrencia, en la ue 
Aburaban muciiaa señoras. , , , 

Los corredore eren quince, ganando el primer prem o el cabo jesús odn^uez; el 
segundo, el trompeta rancisco Carceny el tercero, josé Coleta; el cuarto, el sargento 
José Esgorriu; el ( uinto, Leocadio López, sargento, el sexto, l edro Márgalet, y el 
•éptimo, Pedro Molina. i ^ 

En la carrera por parejas obtuvo el primer premio la de José López y Delfín Cor
tés; el secundo, la de Leocadio López y Jesús Fernánuez, y el tercero, la de José Es
prín y Jes s Rodríguez. . . , . 

La fiesta ha transcurrido sin incidentes resultando muy lucida. 
* * * 
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R£US.*-Bn a cmpo de freso dil CWb Deportfro M ta céíebrado el aimncMd 

de /OÍ /-¿b// entre el segundo team del F . C . Barcelona y el primer equipo del 
Club Deportivo. 

L espués de unas huras de empeñada lucha, la victoria ae declaró por el primer ieem 
del Club DeDortivo por 1J contra 5. 

Finalizó la fiesta con ana carrera de cintas a cargo de los ciclistas del Clnb 
portlvo. 

* * * 
GERONA.—Ante numeroso público se ha celebrado en el campo de Marte tm par* 

tido de foot-onll entre el teitrp de lot y el Strong de esta. 
En la primera parte el Strong apunió dos ¿oá ls contra 1 no. En la segunda el team 

de Ict lo ró otro ¿ otf/, terminando el partido con empate. Se han distinguido dial 
//////de Olot los ¿eñores Alia , Bori M.)» Borl (JO y Bamadas y del Strong los se-
flores l iormen, Bellsolá y López Callicó. 

SAN FELÍU D E G U I X O L S . - E J próximo domingo ae celebrará en esta ciudad la 
gran carrera internacional de motoci letas circuito t >ajo Ampurdán, 16^0 / il ̂ metros, 
seis vueltas consecutivas, con un lotal de loo . ilómetros. Los premios para esta prne-
ba ser n los siguienrca 

i pesetas al que clasi ¡que en primer lugar, 200 pesetas para el secundo, 100 
pesetas para el tercero y otros importantes premios. 

D E P R O V I N C I A S . 
MADRID.—Jorge Carpcmtler, campeón mundial de pesos medica y boxeador, cuya 

arte asombroso le ha proporcionado victorias aparentemente inverosímiles, hará inte
resantes exhibiciones en ios días 1» 2 y 5 de Agosto en un teatro de la corte. 

Resultados obtenidos en la pesada semana en el campeonato del mando de greco» 
romana que se 1 elebraen el teatro de la Zarzuela: 

Pie art venció a Moret en 3 minutos. Camille venció a Rodl en 4 minutos, Maler-
hanz vepció a Kotlien en 15 minutos. Lemaire venció a Darrigolen3 minutos. Qau-
montvenci a Camille le Terrasier en 10 minutos. Saft venció a Max Qelhard ea 12 
minutos. / arakiui venció a Gruñera ald en 24 minutos. Poirée venció a Camille te Te-
rresier en 5 minutos Bayard vendó a Moret en u minutos. Gaumont Je Frappeur ven
ció a Moret en 9 minutos. Gaumont venció a Van Kothen en ló minutos. Rodl venció a 
Moret en 11 minutos. Redi venció a Poirée en Ó minutos. Maierhanz venció a Cami
lle le Terrasier en 7 minutos. Hansen venció a Juan Pedro Oarrigol en ¡i minutos. Tar-
Kov a y venció a Juan Pedro Darrigol en 22 segundos. Maierhanz venció a Moret ea 
6 minutos. Pie ardt venció a Ferrari en 4 minutos. Ferrari venció a Camilla le i erra-
sler en 5 minutos, uaumont venció a Poirée en 8 minutos. De Kíaz venció a Qrunar-
wald en 15 minutos Rothen luchó con Camille la Terrasier, siendo éste excluido del 
campeonato por íaltsr al respeto al arbitro. Bayard Wallon venció a Rothen en 17 mi
nutos. Van Rothen venció a Poirée en 8 Tninutos. Juan Pedro Darrigol venció a Pic-
kardt en 5 minutos. Juan Pedro Darrigol venció a Rodl en 6 minutos. Spoul venció a 
Reglln en 40 minutos. Esson venció a Ivanhof en 48 minutos. Ivanhof venció a Juan 
Pedro Darrigol en i minutos. 1 arKOwsKi, ruso (cosaco), 152 kilos, luchó con De Riazi 
suizo, 94 líos, terminando a los 26 minutos 48 segundos, por padecer este último con
moción cerebral. Ferrari venció a Poirée, por presa de cabeza en pie, en 6 minu
tos. Juan Pedro í arrigol. cspaflol, 104 kilos, venció a Van Rothen» holandés, 105 Ji
los, por presa de brazo en tierra, en 15 minutos. Poirée venció a Moret, por dntura 
por detrás, en nueve minutos. Juan 1 edro Darrigol venció a Gaumont, por puente 
aplastado, en 12 minutos. Ferrari venció a Van Rothen, en cintura por delante, en 15 
minutos. Pickardt venció a Maierhanz, en presa da cintura por detrás en torbellino^ 
en 5 minutos. Lemaire venció a Zara <ikl, por presa da hombro en pie, en 28 minatoa, 

VIQO.—Con al campo animadísimo se han jugado loe dos partidos concertados ea* 
tre el España, de Barcelona, y el Real Fortuna F . C , de Vigo. 

Los equipos se colocaron por este orden: 
Españe.-Salvo, Reguera, Farriols, Salvo, Cásel as, Prats, Olivé, Pasaani. Bau. 

Baró y Mallorquí. ^ 
Real Fortuna.—Pérez, Rodríguez, Estévez, Domínguez, Vicente, Ponto, Moráo, 

>bad. Lago, Garra y Raúl. 



jAnfros partidos resultaron sumamente interesantes, siéndolos dos teams muy 
aplaudidos por sus bonitas combinaciones. Se jugó macho y bien, naciendo los nues
tros un derroche de juego /oo¡*ba/l que entusiasmó al numeroso público que 
llenaba el campo. 

En el partido del primer día marcó el Espafta en h primera parte dos goate por 
cero el Fortuna. £n el segundo tiempo no se marcó tanto alguno, terminando así el 
partido. 

E l segundo partido confirmó la buena impresión que los nuestros causaron el pri
mer día, siendo muy admirados por el juego rápido flue desarrollaron, combinando lo 
mismo con la cabeza que ron Ion píes, lo que les valló grandes aplausos, logrando la 
Victoria el España por cuatro goats a uno que se marcó el Fortuna. 

CORUNA.—El anuncio á é \ m n t c h para que se habían concertado el Real Club 
Coruña y el Qimnáaticc tspañolá, de Madrid, llevó al Parque de Monelos un publico 
numeroso. 

El partido resultó interesante en sumo gra(jD, sobre todo en el primer tiempo, en 
que uno y otro bando contendientes desarrollaron un juego limpio, en rgíco y suma 
mente animado ^ 

Cerró con un goal* favor del Gimnástica por cero los del VaH nte Club lodal. 
En el segundo tiempo propúsose el Corufla ir al desquite y lo consiguió muy de 

Veras, apuntándose tras tantos por cero su contrario. 
Uióse. pues, el partido por terminado con el apunte total de tres taníos el Coruña 

por uno el Gimnástica. , « , . ^ . . 
El segundo partido de balompié entre los equipos de la Sociedad Gimnástica Ma 

driltfla y del Reai Club da Coruña también fué ganado por este, que se apuntó dos 
goals a cero. 

BILBAO.—El fallo definiti vo de las carreras internacionales de motos celebradas le 
domingo, «0 del actual, es cono sigue: 

Categoría de fuerza pe uefia. . . . * • * 
1 / Ale andar, inJés. sobre Dou^las. Empleó a la lda lh . 55', 2" y U5t y a le 

fttetta 1 h., :>7',:v y 5rñ Total, :)--5J-59—4. . . . 
2 / Ball, inglés sobre Douglas. Ida, 2-1-24 y vuelta. 2 ^ - ^ / . J o t a l , 4 - 4 - 1 . 
V Kic an.inalós, sobre Douglas. ida, 2^4-b-4; vuelta, 2 - 6 - 1 9 - 1 . Tota), 4 

Horas, 10 minutos. ¿5segundos. ¿ „ AM * * RT ^ ^ 
4. U. Fiadera, español, sobre For^ and, Ida, 2 - 4 4 - 6 - 2 ; vuelta, 2-67—8—4. 

Total, 5 -1 15 - 1 . 
Categoría de fuerza grande. ^ 4 . ^ ^ ^ 
1. ' Applebee, inglés, sobre Scott. Ida. 1-49-50-1; vuelta, 1 -50-39-1 . Total. 

5— 40-29—^ 
2. y Sorrirfuieta, español, «obre Triumph. Ida. 1-50-54-5; vuelta, 1 -62-36. To

tal, 
ó.0 Oreen, Inglés, sobre Rudge, Ida, 1^55-5-1; vuelta. 1-58-41-4. Total. 

6— 5j—45. * 
A / Ne soné, inglés, sobre Triump i. Ida. 1-59-32; vuelta, 1-57-49-5. Total, 
f í Sirette. inglés, sobre índian. da, 1-52-53; Vuelta, 8-8-46. Total, 4 - 1 - 8 . 
6. ' Longfield, inglés, sobre Scott. Ida, 1-54-27; vuelta, 2 - 9 - J 5 - 3 . Total, 

4—3—4ü—5.̂  ^ 
7. ° Cardena^ español, sobre Rudga. Ida. 1-55-19-3; vuelta. 2-50-29 - l . T o 

tal, 4—2B 4;i 4. ^ . « ^ m . • 
8. ° Lula Arana, oapañol, sobre Bat. Ida, 2 - 3 - 5 9 - 1 ; vuelta, 2 -57-49 - 5 . Tota!, 

4 ^ - 2 5 4. 
• «i* 

C'Cí.ISMO Campeonato de Vtz'fiáp. Se ha celebrado en esta la ImportanU 
prue a organizada por la Sociedad Ciclista Bilí aín i, 

Se dividió la camra en tres categorías primera, segunda e infantil. 
El recorrido para los de primera y aagunda categoría era el del campeonato de V 

caya,osea i i h a ^ nécuri. mbe. Plencia, Munguía. Amorebleta, hrleches, Derio. 
Aaúa, Bnécuti y Bilbao, con control en el alto de Morga, . í7 u tí recorrido de la ^ infantn era dc Bi,ba'0 ,,ü8ta e a,t0 Uf?be y re2re80 l * á ™ ^ « l a Primera, y última 
mente, a la infantil, y el resultado fué el siguiente: 



Primero. 
Segundo 
Tercero* 
Cuarto. 
Quinto 

. M m e r * tafegerM . ' 
Primero. Maximino Gor^tlza, 3 horas, 17 minutos, un eeíundo y 5I5:, J 
Segundo, Mario Rezóla, 3 horas, 25 minutos. 
Tercero. Julio Egnsquiza, 3 horas, 25 minutos, 3 sejundos. 
Cuarto. Pascasio Fernández, 5 horas, 37 minutos, 4 segundos. 
Quinto. Juan Manager, 4 horas, 3 minutos, 4 segundos. 
Sexto. Calino Macuá, 4 horas, 16 minutos, 25 segundos y 3l5. 

Carrera infantil. 
Eulogio Bilbao, 3 horas, 34 minutos, 50 segundos y 4i5. 
Galo Bengoechea, 5 horas, 50 minutos. 

Ladislao Barragán, 4 horas, 4 minutos, 35 segundos y 2I5¿ 
Juan Poulaln, 4 horas, 11 minutos, 27 segundos y I T . 
Marcelo Guerrero, 4 horas, 2) minutos, 27 segundos. 

Sexto, Miguel Pérez, 4 horas, 53 minutos, 10 segundos y 3i5. 
Segunda categoría. 

Primero. Hermenegildo Santa Coloma, una hora y un minuto. 
Segundo. Angel Criffes, una hora y 8 minutos. 
Tercero. Patricio Santa Coloma, una hora y 13 minutos. 
Cuarto. Avelino Gómez, una hora y ¿1 minutos. 
Quinto. Pedro Arbaiz, una hora y 24 minutos. 

• ** 
En JOLASETA jugaron los equipos Arenas y Algarta el partido benéfico. 
E l encuentro fué muy reñido e interesante. Ganó el Arenas, que consiguió marcar 

un goal por cero sus contrarios. 
Los delanteros del Arenas jugaron mucho y Pagszartundua confirmó las grandes 

esperanzas que en él se tenían. 
Asistió al match bastante público. 

VALENCIA. - F i e s t a de Aviación. — Contra los buenos deseos del Intrépido 
aviador M. Dema el éste sólo pudo realizar ayer tarde un vuelo, pues no estaba el 
tiempo a propósito para volar, las nubes llevaban una velocidad enorme a poca altura^ 
relativamente, lo que a simple vista podíamos apreciar aun los profanos. 

Puesto el biplano en condiciones de partir emazel lanzóse al espacio a las siete y 
ocho minutos, viéndose enseguida que el aparato oscilaba ligeramente, primero y luego 
daba bandazos antes de remontarse. 

A poca elevación re orrió unos 200 metros, salvando la arboleda del frente, y des» 
Viéndose l acia la derecha se fué ú mar. l ardó largo rato en aparecer a la vista de 
cuantos estábamos en el campo de aviación y luego se le vió allá al fondo y a una altu
ra como de 0;) o 1,000 metros 

Describió a toda velocidad una «gran circunferencia, pasando por los Viveros muni
cipales y por ncima de la eria siendo visto por los millares de personas que desde la 
Alameda presenciaban el des.ile de coches. 

uema el no quiso aterrar en el campo de aviad n por temor a que el viento hiciera 
campanear el aparato, y, desviándose éste, fuesi a parar al publico que asistía a la 
fiesta. 

Hizo bien el aviador, que demostró gran pericia y serenidad para evitar la posibili
dad de un accidente desgraciado. 

CARTAGENA.—Se han celebrado las regatas. Obtuvieron copas los balandros 
Zafata, l etia y Salvaje, tripulados por alumnos de la Escuela aval, la yola Atadro* 
qne,éic&notj>ío'frra y la canoa r a l . Presenciaron el acto las autoridades, el co
mandante genera] del Apostadero, el vicealmirante señor Miranda y numeroso gentio. 

/ITORIA,-Ciclismo.—El próximo viernes empezará la Importantísima carrera 
Vuelta alas Vascongadas y avarr . c ampeonatode España fondo; 1 ;I3. organizada 
por la Unión Sportiva Alavesa, de Vitoria. Creemos de gran Interés publicar algunos 
datos a ella referentes. 

itinerario. Ayosto, 1. : A las seis, Vitoria, Eslella. Pamplona. 114 kilómetros a 
las cuatro de la tarde, Pamplona Toiosa. San Sebastián, 89 kilómetros; Agosto. 2 
A las seis San bebastlán, Eibar, Bilbao, 129 ídlómetros Agosto. 5; A las siete Bil
bao, Ceanuri, Vitoria, 69 ilómetros En tot il, 401 Kilómetros. 

Premios. - 1 . ^ 100 pesetas del rey, diploma y medalla de oro; 2.°, 300 pesetas 3.0¿ 



23 
200 pesetas; 4/¿ ÍOO pesetee; 5,#, 75 pesetas; 6.°, 50 peseta»; 71% 25 peseta*; 8.°, 25 pe
setas, y w , 1 pesetas. 

Se concederán indemnizaciones de carrera y al final de cada etapa se darán pre
mios que se anunciarán en el programa especial. 

hl pía o de inscripción se ba prorrogado hasta el día 21 del actual, a las des de la 
tarde, estando todos los corredores obligados a presentar sus máquinas a la Unión 
Sportiva Alavesa para precintar los cuadros de las misma8f 

i-ara asta gran carrera se han inscrito varios corredores da Madrid, Galicia, Logro» 
fio, Vizcaya, Guipúzcoa y Alava* 

SAN SEBASTI M\V-Se ha celebrado la tercera regata Co a Ciar do nueve mi* 
Qa?, con mar bella. Llej2ó prim roel or/w, que obtuvo l i Copa Clark por haber lie' 
gado el primero en la primera, segunda, tercera y última prueba. 

Se verificó el ma/di entre el primer equipo del Club Deportivo Esperanza contra 
un mixto del Avión. 

Los del Avión, cuya defensa est3 jugando colosaln-enfe teniendo a los del Esi er n* 
za dominados por completo no sufrieron una «pali/.a> gracias al portero que ter.f.n, 
que estuvo colosal. Terminó el //tato con la victo, la del Avión por un otti a cero. 

Sobresalió ael Esperanza el portero y del Avión todos jugaron superiormente. 

En Ondarreta, con asistencia de numeroso publicóse jugó el anunciado partido en
tre lo? primeros eq ilpos del Sportin4 y la enl el cual fué favorable para los irune-
«es, que marcaron un avü , que les dió el triunfo. 

Se vieron algunas jugadas de mérito, pero en general no llegaron a entusiasmare 

ZUMÁRRAQA.—Se verificó aquí el mitin ciclista organizado por la entusiasta So
ciedad Unión Sportiva Alavesa de Vitoria. 

A este importante acto concurrieron Infinidad de ciclistas y tuvieron representa
ción oficial todas las Sociedades que en las Provincias Vascongadas y Navarra culti
van con interés el ciclismo 

Se votaron las conclusiones siguientes: 
1 / Solicitar de la Unión Velocipédica Española que con toda urgencia reúna el 

Congreso extraordinario que tiene anunciado para otorgar la autonomía regional en 
un plazo prudencial. 

2 / El Comité Nacional fijará su residencia en Madrid. Su misión estará reducMa 
á la confección de reglamentos generales de carreras, organización de campeonatos 
nacionales y consecución de mejoras de índole nacional, a cuyo fin se procurará que 
formen parte de dic o Comité periodistas deportivos y personas influyentes sobre 
los poderes públicos. 

5 / Los Comités regionales deberán sufragar los gastos del Comité directivo na
cional en proporción a su importancia. 

4 / Supresión del impuesto municipal. 
5 / El intercambio de matrículas entre las cuatro provincias y distintivo uniforme 

para todas ellas. 
6 / Roga a las Diputaciones que indiquen en las bifurcaciones de carreteras la di

rección y distancias kilométricas respectivas, en cumplimiento a la vigente ley de ca* 
rreteras. 

« % 
SANTANDER-—£1 resultado del campeonato provincial áefoofcba/i ha sido el ai-, 

^Eq^fipos Infantiles.—Primera eliminatoria: Oriol F. C y Strong Sports Club. Ven» 
ce el Strong. 

Primeros equipos. - Racing Club y EspaHa F , C . Vence el España. 
Segunda eliminatoria.—Equipos infantiles.—Sporting Club y Racing Club. Vence el 

Racing* 
Primeros equipos.—Sporting Club y Strong Sports Club. Vence el Strong. 
Prueba final.—Equipos infantiles.—Strong Sports Club y Racing Club. Vence el 

Strong. 
Primeros equipos,—España Ft C - y Strong Sports Club. Vence el Strong. 
Ca .'reón provincial de 1^15.—Infantiles y primeros equipos: El Strong Sports 

Club. . 
RAID. 
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AVIACIÓN;^ 
El aviador strizo Bfder, que después de su travesía de los Pirineas realizó la mfts 

difícil de los Alpes, acaba de renovar tan arriesgada prueba en sentido contrario, ea 
decir, de Italia a Suiza, 

Partido el sábado pasado de Milán, decidió pasar por encima del monte San Qo* 
tardo y completar la travesía de los Alpes con la de Suiza, volando desde la Lombar9 
día hasta Basilea. Bider partió de Milán a las 4*50 de la mañana, pasó por San Salva' 
tore a las 5*21), franqueó los Alpes a la altura del túnel del San Gotardo a las 6*10̂  
elevándose a más de 4,000 metros. Después de pasar sobre Lucerna y haber hecho 
escala en Liestal a las 7*3 3, Bider llegó a Basilea a las 8*15. El aviador fué aclamado 
con entusiasmo por una multitud numerosa y felicitado por un representante del Qo' 
bierno. Bider llegó al día siguiente a Berna^ donde se dió un banquete oficial en 
honor suyo. 

Colonia'* Kónigsbergm~~\ln monoplano militar montado por el teniente Joly y el 
capitán Osius ha realizado en 5*50 horas el viaje de Colonia a Berlín, a la prodigiosa 
velocidad media de 140 Kilómetros por hora. Los dos oficiales, que habían aterrado 
en Johannlsthal a las 6*45, partieron a las llA45 a pesar del mal tiempo y llegaron a 
K < nigsberg a las4'50, de suerte que atravesaron toda Alemania en sentido diagonal 
en algomenos de ocho horas. Este vuelo se considera como uno de ios más brillantes 
realizados en Alemania. 

AUTOMOVIISMO. 
E l Gran Premio de 1914.—hn Comisión deportiva del Gran Premio de 1914 ha 

acordado proponer al Automóvil Club de Francia la organización de dicho concurso 
según las bases siguientes: 

Los coches serán provistos de modo que puedan recorrer de 800 a 900 kilómetros 
sin abastecerse en todo el curso de la carrera. Llevarán seis envolturas, comprendien* 
do en ellas las montadas en las ruedas. Las reparaciones y los cambios de cámaras 
de aire podrán hacerse sólo con los medios que se llevan en el vehículo. 

ATLETISMO. 
E l concurso del atleta complet >, - V m de las pruebas más interesantes qne ha se* 

flalado la clausura del concurso del atleta completo, organizado con tanto éxito por 
Le lournalí i a sido la del levantamiento de peao, llevado a cabo por dos aficionados 
que hay que considerar entre los mejores qíié posee hoy Francia: Bergé y Saulnier. 
Ambos se disputaron en el levantamiento del peso, haci ndolo Saulnier con la barra éa 
40 kiíos, la cual logró levantar por < spacio de ochenta y dos veces seguidas. Ber^é, por 
su partea levantó un bloque cuadrado de hierro cuyo peso era también de 40 i líos. E l 
atleta (que es uno de los panaderos más populares de París) levantó el bloque durante 
ochenta veces y lleg S a noventa en medio del entusiasmo de la multitud, que llenaba 
los jardines de las Tu Herías hasta rebosar* 

El atleta, contestando con una sonrisa a la muchedumbre, dijo: 
—Es preciso pasar de cient 
Nadie se atrevía a respirar y las cien fueron alcanzadas y pasadas. Bergé contó 101, 

102, y d rigiéndose al general bilves^re, representante del presidente de la República, 
díjole: 

—Una más para vos mi general. . . 
Y con i n movimiento correcto e Impecable Bergé levantó el bloque de 40 kilos por 

centésima tercera vez. La ovación tributada al atleta es delirante* 
Bergé pesa ?2 kilos y en tres minutos levantó a dos metros 4.120 kilogramos de 

metal (40 por 103). 
E l record de marcha.—En el curfeo de las fiestas atl alcas que se han celebrado 

últimamente en Milán el corredor Altimanl ha batido el rcwn/del mundo de la hora 
de marcha, cubriendo 13 kilómetros 284 metros. De esta manera queda vencido por 
sólo 134 metros el record, que pertenecía a Meagher desde el 29 de Noviembre de 
1882. 

Esto demuestra que la raza no recae. 
1.1 campeonato del mundo.—Con ocaaíón de la Exposición Universal de Gante 

?e ha organizado un importante concurso internacional profesional de marcha, el cual 
tendrá lugar en Agosto próximo en una distancia de 30 millas (48 kilómetros 299 me
tros) y 50 kilómetros. 

La mayoría de las naciones estarán representadas por los mejores corredores 
cediéndose un premio de 5,000 pesetas al vencedor. 



CICLISMO. 
Ixz vuelta n Francia.—Vt* terminado la gran prueba ciclista francesa consistente 

en dar la vuelta alrededor de Francia. La carrera comenzó el d a 2ü de Junio último y 
dió fin en 27 de Julio corriente, llegando los corredores que han tomado parte en las 
quince etapas del recorrido al Parque de los Príncipes, de París, donde una multitud 
enorme se congregó para recibir al triunfador. 

Este fué Vhys, quien, al igual que Qarrigou y Euysse, que ocupan los lugares se
gundo y tercero, montaba bicicleta Peugeot. Su victoria le vale 5,000 francos de pre
mio. Cn la primera etapa de la carrera tomaron parte 142 corredores; paro durante el 
camino se fueron quedando nada menos que 115, llegando únicamente a la meta 2 • 
Esto prueba las grandes dificultades de la carrera que acaba de disputarse por undé
cima vez en Francia. 

REGATAS. 
E l campeonato del mtmdo.—Níti* de cien mil habitantes de Londres se calcula 

que han asistido a la carrera que acaban de disputarse en el Támesis los dos remeros 
rivales, Barry, inglés, y Pearce, australiano, para conquistar el campeonato del mundo, 
L l remero in^l s venció en toda la línea al australiano Pearce, recorriendo 108 6,840 me
tros de la carrera (desde Putrey a María .e) en 24 minutos, 9 segundos. Barry es hoy 
el campeón del mundo como remero. 

L A W N - T E N N I S . 
Otro campeonato mundial.—Otro campeonato mundial que acaba de disputarse en 

Inglaterra hace cuatro días es el de ¡awn- ennis entre el inglés J. C . Parke y el norte
americano Me. Loughiin, quienes se encontraron en Wimbledon para decidir definiti
vamente el campeonato 

Parive alcanzó la victoria sobre el norteamericano por tres puntos contra dos, que
dándose con el campeonato y la copa Üavis dada como premio. Para formarse una Idea 
del entusiasmo que el juego de lawn-tennis despierta en Inglaterra bastará decir que 
las entradas para presenciar la partida entre los dos famosos jugadores se pagaron en 
toquilla a 12 francos y medio pero a última hora, ya agotado todo el papel, se dieron 
125 francos p0r las entradas que querían venderse. 

JACINTO BARRIEL, 

P a r a l a s d a m a s . 
A S o l e d a d G u s t a v o . 

Pido la palabra para rectificar. Procuraré escribir corto y ceñido» Creo que no ha 
iOigar a la demanda de mi seflora pleiteante. Doña Soledad mo ju/ga fiscal en el asunto 
y soy un simple re ator. Es como si yo, mal geógrafo, tomase, por ejemplo, el Mont-
seny por los montes Urales. Me eNplicaré. Fn Marzo último, para dar amenidad y varie
dad a mis trabajos, abrí una discusión dedicada al bello sexo, destinando tres turnos 
en pro y tres en contra del tema feminista. Loe artículos, de mera relación, han visto la 
luz, respectivamente, en 5 y 17 de dicho mes y en / Abril, 9 Mayo y 14 Julio. Falta el 
turno postrero, en pro. para terminar la serie. Ignoro si usted, seflora, se ha tomado 
la molestia de leer el conjunto y prefiero creer en que sólo he tenido la fortuna de quo 
conociera el último artículo publicado-

Mucho antes de las citadas techas, en 15 de Noviembre de 1912, publicóse mi ar
tículo «De feminismo»; que expone mi modesta opinión sobre el problema que se deba
te, y a dicho trabajo me remito, H mi buen amiáo el director de E i . DILUVIO lo en
cuentra liberal y jnstOy me dispensará el obsequio de enviar a usted el número co
rrespondiente a la citada fecha para que pueda usted enterarse de que entre usted y 
yo no hay, por ahora, pleito posible, pues ambos coincidimos en sostener la misma 
causa. 

t uelgan, pues, los comentarlos de mi presente contrincante y huél^ome yo de que 
así sea, en la seguridad de que, una vez desvanecido el error, ella misma reconoce-
-ó que somos correligionarios. 

Hoigárame tanibi n poderle ofrecer algunas flores; pero en mi jardín sólo crecen 
las espinas. I e éstas me indemniza el escrito de la dama a quien me refiero, \ des
pués de saludarla con toda reverencia, vuelvo a mi soledad, que es el polo opuesto de 
la que, para un aspirante a jardinero, debe ser excelente compañía. 

JUSTO LIBERAL. 



B O L S A . 
La situación del mercado presentó en la sesión del Bolsín de ayer niañana pocas 

fiantes respecto a la anterior, notándose utia pequeña tendencia al descenso de los va
lores a pesar de anunciarse una vez más corrientes de paz, de as cuales se duda en 
virtud de haberse abusado de la cosa. La plaza de Madrid apreciando en sentido ms* 
optimista la situación, dió por la tarde notas de firmeza que en la nuestra surtieron su 
efecto, pues la demanda se acentuó bastante. Empezó la doble con tendencia a abara* 
tarse. 

He aquí el resultado de la sesión: 
Interior, tin de mes, 79 20, 18, LO 17, 11, 10, 12. 15, 20, 23, 27, 30, 27, 20, 23 fy 

79*25; contado, serie A, 84r05 y ^4,10; B, 81*50; C4 8r20 y SIMO; D, 80*20; E , 79*50; 
Amortlzable, 5 por 100, serie A, Î 5)*30; C, 99 90. 

Nortes, 97*30, 55,50. 25, 20, 10, 20,30 y 97*25; Alicantes, 93*70, 65, 00, 55. 60, 70, 
6C y 93*55; Crenses, 28*25, 30, 1̂0, 30, 25 y 28é30. 

Acciones varias.—Río de ¡a I 1 ta, 86*80. 
Doblen.—Interior, paga alcista, 25, 23, 25, 22 y 21. 

OBRIMS 
uterlor. O B I J I O A O I O N H I S 
91*00 Títulos Deuda Municipal, emisión 1903, 1 a 10,172. 

1904, 1 a 11,931. 
1905, 1 a 10,144. 
1906, A, 1 a 28,570 
1906, B , 1 a 210,000 
1906, C, 1 a 8,750 
1907, D . 1 a 12,361. 
1910, s. D , amp., 12,362 a 17 
1912, „ B , „ 210,001 a 218 
1912, „ E , 1 a 17<324. 
1912, „ F , 1 a 40<000. 

9roo 
91c00 
93tt» 
98*01) 
93W 
92*75 
91*50 
91*50 

9 

> 

n 
a 

i» 

* 
D 
* 
» 

» 

i» 
n 

n 

m 
rt 
m 90*00 

95*00 Tí ta lo i Deuda Municipal, Mayo 1899 (Ensanche), 1 a 30,000 
93*25 
91á25 

96f0U 
i 

i 1 i 
98*50 
98*75 

i» 
n 
n 
* n 

n 

B 
f» 
O 
m 
m 
m 
m 

m 
n 

Abri l 1907 „ l a 20,000 
Enero 1908 Bonot Ref.a, 1 a 60,000 

Julio 1894 (Gracia), 1 a 1,000, 
de Tarrasa 1 a 1,000. . . 
de Sabadelí, serie A, 1 a 750. 
de Vicb, f. A, 1 a 625. 

„ n B , 1 a 125. 
de Gerona, 1 a l,uuo. . . 
de Sarriá, 1 a 1,000. . , 

Emprésti to Diputación Provincial 
Cédulas Banco Hipotecario de España, 1 a 288l326. 

n r, n a 1 a 1,100 
106*00 Puerto de Melilla y Chafarinas, 1 a 8,858. . . . 

4 P u c r o de Castellón, 1 a 2,000 
81*00 None de España, prioridad Barcelona 
T^OO 
91*50 
90*50 
92,75 
78*00 
55*00 
55*00 

105*00 
99*̂ 5 
90*00 
89*75 

i 
53*75 

7̂*75 
74*75 

806 
000, 

n 

Lérida a Reus y Tarragona (acc. adheridas), 
Vi lUlba a Segovia, 1 a 53,000. . . 
especiales Almansa Va l » y Tar.a, 1 « 153.000. 
i luesca a Francia y otras líneas, 1 a 150,000 
y minas S. Juan Abadesas, garantid.. Norte 

Tarragona a Barcelona y Francia, emisión 1864. . 
» 1878. . . 

Madrid a Zaragoza y Alicante. Anza, sene A, 1 a 100,000 
, „ terie B , 1 a 150,000. . 
„ n serie C, 1 a ^OOO. . 
n n serie, D , 1 a 150*000. . 

Madrid a Barcelona, directos 
a „ Reus a Roda 

59*12 Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas. 
74*50 n n adherida!. . . . 
47*75 Medina a Zamora y Orense a Vigo, 1880, 1 a 55,000 . . 

, * • 1883, 1 a 50,000. 
„ „ prioridad, serle G y H , 1 a 24,903. . 

Asturias, Galicia y León, 1 * aaric 
2.* hipoteca. 

Vadadolid a Medina de Rioseco, 1 a 2,000 

112 
1l2 ll2 
ll2 
112 
112 
1,2 
1\2 
1|2 
il2 
1,2 
1,2 
112 
1,2 
1,2 
1,2 
l l2 
1,2 
lí2 
1|2 
1,2 
112 

5 

2 lt4 
3 
3 

• 

99*» 
93*25 
93*25 
92*75 
91*50 
91*50 

90J0O 

9r50 
i 
« 

98*» 
98*75 

6 106*00 « 
6 
5 
4 
4 9075 

93*25 
78*00 c 
56*26 i 

100*00 
90*00 
90*25 

5375 c 
74*62 

variable 48*25 
rariable 48*25 3 74*75 « 



2 7 

s 4 

2 
• 
' i 

* 

* 

• 

í 

2 
I 
• 

5 

6 
4 
4 
4 
4 
5 

lOO'Ti 
100*75 
89*50 

i 
100 75 

« 
4 

90*75 
90*75 
97*75 

4 
( 

96*75 
90*75 
77*25 

4 

• O m Madrid, C á c e f e » y fortu^ftl, t902¿t ^ tví.üi \ 
100*75 , „ 1904, 1 a lO.OOv. e 
189*50 „ * 1907, l a m a . . 

Vasco-Asturiano, 1.a hipoteca, 1 a 14,000 . 
100*75 gf 2* hipoteca, 1 a 10,000. 
88*00 Olot a Gerona, 1 a 5,000 1 í 

• 94*00 Compañía General de Tranvías, 1 a 22,000. 
90*75 Compañía Anónima Tranvías Bar.*, Ensancbv / 0//' .¡(fi**, 
90*̂ 5 Compañía Tranvías Barcelona, & Andrés y extensiones, 1 a 4,000. 
97(0D Compañía Barcelonesa Electricidad, emisión 1900, 1 a 15,000. . . 

: 87*50 „ „ „ » 1907, 1 a 15,000. . . 
: 87*60 , „ » » 1908, 1 a 15,000. . . 
; 96*50 „ „ « n 1912,1 a 20,000. , • 

90*̂ 75 Compañía Trasat lánt ica, 1 a 29,900 4 
! 77,25 Canal de Urgel, 1 a 28,000 5 

73'5Ü Sociedad General Aguas de Barcelona, 1 a 15̂ 000 variable 
91*00 I „ n « 1 «5.000 3 

100*00 Sociedad Hullera Española, 1 a 5*000. 4 li2 c 
lOO'OO Compañía General Tabacos de Filipinas, 1 a 14(000 4 li2 100*00 
30*00 Ensanche y Saneamiento de Cartagena, 1 a 5,000 * 

Madrld.—Inter ior , con a o» 79 20; fin de mes, T P ^ S ; próximo, TO^O; Amort iza-
J> e, 98lt:0; nuev , 91 Oü; ¿ á ñ c o c e P^r»; ña, 4Í6 '50; Taba aler >, Cierre: In.e-
r!or, fin de mes, 79*50; próximo, 79*45: Francos, S^a ; i ) r F. 27,34. 

P o r í B . - E x t e r i o r . 8b*30 y 89^0; Nortes, 449 y 448; Alicantes, 435, 454 y 455; A n 
daluces, 299; Río la F l a i a , 401 y 4u0; Renta francesa, 85*12; Rema rasa, 104; 
C c n o idado inglés, 73. 

B o l a í n de l a n o c h e . Interior, í!n do mfS , 79*12 papel; pr 5>imot 79*52 papel; 
/Jortes. 9^20 pape ; Alicantes, 93*50 papel; O r e n ¿ e s , 28*25 operaciones. 

D o b l e » . — i n t e r i o r , pava 20 alcista 
C H r o í , — F r a n c o s , 8*45; L ibras . 27*58. 

L . O N J A . 

Trlgro».—K!ní3una operac ón^ pudimos anotar en la «esión de ayer; nada tiene de 
aro; las existencias del extranjero sisí ien pesando en el mercado y sólo se compran 

procedencias nacionales para mezclas o para atender necesidades perentorias. 
Arribos: Do trigo fi vagones. 1 de harina, 4 de cocada y uno de arvejones. 
Del 1 anubio ^ .uü toneladas de tr i o. 
R a r l n M . — F e aquí los precios corrientes: 

sobre 
carro. 

C E N T R O A L G O D O N E R O D E BAROELONA.—Telep r ramaB oficiales de ayer. 

Liyerpul. 
Ventas 8,000 bis 
contra 8,000 t en 
el año anterior. 

[Disponible. 
Futnros. Junio.iJulio. 

JulÍO|Afi[OBtO. 
Ajrost.iStbre. 
Store.lOcbre. 
Ocbre.|Nbre. 
Nbre.iDbre. 
Dbre . íEnero. 
Enero.iFbro. 
Fbro.iMarzo-
Marzo^Abril. 
Abril.iMayo. 
Mayo-iJut^ÍJ. 

a 
» 

n 

i» 

Cierre 
anterior, 

6kó2 
6*25 
6424 
6*16 
6*07 
6*02 
5*9X 
6*97 
5*98 
5'99 
6*00 
6*01 
6(03 

Ale jandr ía . | Futuros. Nrbre. 
Enero. 

Apertura 
ayer. 
17'24 
Mom. 

Apertura 
hoy, 
17*24 
17*23 

Apertura 
hoy. 

675 
6*17 

6*03 

5'99 

6401 

2. 
Telegramas: CIen \ 

64ó4 

6'25 O^S 

4/ 

6*25 
6*17 

6*04 'O'üS 605 

6*00 

6*01 

6l00. 

6*02 

6*01 

Nom. 

674" 
6*23; 
6*15' 
6*07 
6*03 
5l98 

5*98 
6*00 
6*01' 
6*02, 
6*03 

Jumel.jNvbre. 
Enero. 

Cierre 
anterior. 

975 
9*26 

1 

Apertura Cierre hoy. 
(•,«27 
Xom. 

9*24 
9*26 



2 8 

Disponible. 
Futuros. 

Nuera York. 
i» 

i 
n 
n 
9 

Disponible. 
Futuros. 

Nueva Orleáns. 

Julio. 
Agosto. 
setiembre. 
Octubre. 
Noviembre. 
Diciembre. 
Enero. 
Marzo. 

Julio. 
Agosto. 
Setiembre. 
Octubre. 
Diciembre. 
Enero. 

Cierre 
anterior 

lll95 
1179 
n'57 
n426 
11*18 
1V13 
i n ó 
11*18 
11*13 

Cierre 
anterior. 

ll4J6il6 
11*70 
11*62 
11*30 
11*25 
11*22 
11*24 

hoy. 

11*85 
11*60 

11*23 

11*13 

Apertura 
hoy. 
Nom. 
Nom. 

11*29 

Nom. 

11*76 
Nom. 

11*19 

11*10 

2.° telegrama. 

Nom. 
11*64 

11*26 

fí/EB 

1210 
11*89 
l l ' U 
11*35 
11*22 
11*16 
11*19 
11*11 
11*20 

Cierre. 
11*151, 
11*66 
11*65 
11*31 
11*26 
11*25 
11*25 

77 
Arribos a los puertos de los Estados Unidos, 2*000 balas en un día, contra 2,000 bal 

•1 año anterior. « 
A _̂J_»te=fe---t-=---- - ' • ' •—•* 

Julio, 29«--ZUnbaroaolonps llegadas hoy. 
De Siníscola, eu 13 días, corbeta italiaca uIibidabon? de 373 toneladas, capitán Toínctte, 

con carbón.—De Sevilla y escalas, en 13 días, vapor ttCiérvanan, de 828 toneladas, capitán 
Díaz, con cargo general y 30 pasajeros.—De Tarragona en 4 días, vapor "Rioja^, de 

¡490 toneladas, capitán Mas, con cargo general.-De Palma, en 12 horas, vapor corree 
aBeUvcrr, de 788 toneladas, capitán Amengual, con cargo general y 16 pasajeros.—De la 
mar. en 25 días, vapor "Bohemio,,, de 33 toneladas, capitán Valdés, con pescado.—De V a 
lencia, en 16 ñoras, vapor aBarcelón, de 1,116 toneladas, capitán Llorca, con cargo general 
y 187 pasajeros.—De Cartagena, en 2 días, vapor <tvillenan, de 626 toneladas, capitán 

'iistrades, con cargo general y 107 pasajeros.—De San Nicolás, en 33 días, vapor inglés 
"Priestfieldw, de 2,612 toneladas, capitán Balls, con maíz. 

Despachadas. 

Glndolich, con ídem.—rara cadiz, vapor correo -Fernando Fóo^, capitán Moret, en lastre. 
Para Valencia, vapor MBarcelów, capitán Llorca, con efectos.-Para Gandía, vapor "Vicen
te Salinas^, capitán Castellá, con ídem.—Para Amberes, vapor belga "Henry Galinger. 
capitán Merklembura:, con ídem.—Para Londres, vapor «Cid,,, capitán Sala, con ídem. 
Para Cette, vapor MRioja„, capitán Mas, con ídem. 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el viernes, 1.° Agosto, el vapor español F L O S I N O a , capitán Qirarda, admitiendo carfla.' 

Lo despacha sucesor de J . Serra y Font, Pedro Larranaya, San Pablo, 4, entresuelo. 

H E R N I A D O S ( T r e n c a t s ) 
Invento lnfflé«. Distinto y mejor de todo lo oonooldo 

B R H G U E R O - F W f l " S E C U R I T H S M 
JPGdiidL f o l l e t o s . 

j V I L L A R R O E U 1 (cíiaflán Ronca San Antonio). - B A R C E L O N A 
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D E B I L I D A D S E X U A L 
es tan importante conservar la «alud sexual como la general, por que aquella se refleja en el 
sistema nervioso y debido á esto la debilidad sexual trasiorma al hombre en inútil y á la 

Enfermedad frecuente que so soporta en 
secreto por creerse vergonzosa siendo debida 
aveces á causas inocentes, abusos de la 
juventud ó exesos. No se abandone pues 

sistema nervioso y debido á esto la debilidad sexual trasforma al hombre en inútil . 
mujer en débil nerviosa é histérica: conduciendo á veces á la locura, parálisis, melancolía, 
epilepsia y muchos trastornos que indican el profundo desequilibrio de los Centros nerviosos. Si 
su poder sexual está muerto ó dormido; no crea por eso que ha desaparecido su función ó per
dido su fuerza, pues solo es un estado de parálisis temporal que para curarlo se necesita el uso 
del heroico vitalizador CORDIAL DE C E R E B R I N A COMPUESTO del Dr. Ulrici de New-
York, que devuelve su actividad, sencibilidad y estado natural; tonificanloe Centros nerviosos 
Cerebro y Medula debilitados por los gastos de la Vida moderna, abusos 6 enfermedades. 
Pruébelo; por que su poder le ha dado fa;na y rechase todo sustituto. De venta en las princi
pales Farmacias y Droguerías. En Madrid: Pérez Martin y Ca.—En Barcelona: J . Uriach «fe Ca. 

D I N E R O 

bocado y procurador. Plaza Universidad. 1. 
2.*; de 0 a 11 y 6 a 8. Consulta, 2 ptas. B 

en primera nipoteca so
bre vnlores, desde el S 
por dentó anua/en letra a 

propietarios, f comerciantes desde el medio por 
tiento al mes, y en segunda hipoteca, Indivisos y 
oanfructos, géneros y toda garantía que conven
ga. Rambla da Saata Mónica, número 4. entrl«*0 

VCNfiBEO-SÍFILIS lOPOTENGIA 
BdPERMATORREA, PERDURAS SEMINALES, ETC. Curación pronta y «n S á l'J día» de blenorragias, 6 rea 
PURGACIOHES K S ^ a z t f í Z : 
Tratamientos modernos sin olor ni dolor. 
. Dirigirte al Oontui lorio Ciútico, antiguo i X.l*. ¿*. / Jtmmbla Ganarnos, 18, pral. De 9 á 1 y do 6 i 7, 8 plan, y Eepeeial, S ptaâ  de 6 á 0 noehe, 1 pta. y Prefereneia, > pt—. Lo* ê reroi pob re» de 9 á 11 mañana, j l i»0 noehe QytQ. 

P r é s t a m o s a p r o p i e t a r i o s 
letra o hipoteca. Rapidez y reserva. Casa 

lintana, Duque Victoria, 4. en f , 2.* g 0 

C O M P R A ? V E H T f l 
O 333 

Ooastraooiones y Pavimentos, S. 
Malloroa. 84, cuadras. 

A . , 
7 

f * A c A m l n o f n c Kn P O C O * dras se gestto-
V i a > a i | I I V l l l U 9 nan los documentos para 
celebrar el matrimorio, por e! conocido y acra* 
dltado Sr. Martínez. HO^PITÁU «ntl.# 
Srtas. decentes y bonitas, para servir o viajar y 

despacho de infors. y pesquisas. Arólas, 2, l.b 
cunMmtMi 

VIAS URINARIAS 
Curación radical 

VEITéREO - SfFTLTS - IMPOTENOIA. 
?vcon los acreditados tratamientos del 
D R . G A L L E G O 
1 3 . O o n c l © d o l ASCLILO. 1 3 

Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 9 noene. 

M R O fK I Unico que en dos horas evita 
^ ^ ~ el ridiculo a los que bailan 

nal o desordenadamente y hace salir de un com~ 
pronuso asaque nunca hayan bailado. Coadicio-

Vda. de 24 años, sola y bonita, trabaja en casa 
casará c. Sr. discreto. Rbla. Centro, 17, 5.M..* 

Señorita joven se'casaría con señor formal. 
Lista Correos, R. 652,562. 
"luda desea hombre formal cor. poco capital pa
ra un negocio seguro. R.. Frelxuras, 25, port. 

Por exceso de trabajo admito socio con peque
ño capital, negocio seguro, doy plazo de prue

ba. Razonr Cristina, 5; de 9 a 11. 
•KT^oc10 seguro con tiempo de prueba para con-
*N vencerse; admito socio con algún capital. Pa
seo Isabel I I , 3, CMtr^lLMarJt^í^ 

Casamiento formal 
Seftor viudo, militar retirado, casará lefialmen-
te con soltera o viuda sin hijos que disponga de 
algún capital o renta con que poder ayudarle. Dl-
rijjirse por escrito al mismo Interesado con laa 
iniciales A. I . , Córcega, 258, 1.°, U* 5 

Agraciada e instruida Sra. se casará conSr. de 
edad o extranjero. R.: Virreyna, escribiente 4. 

Srta. jovencita, muy hermosa y educada, traba
ja en su casa, casará concab.0 serio. Arco Sta. 

Eulalia. 2, 1.°, 1.a, entre Boquería y Fernando. 
liTñatftaftc se facilitan dentro y fuera de la ca-
nHIUlCGdD pjtal. Cadena, 1, pral.M 1 a 1 V 6 a 8. 

Srta. decente, preciosa e Indepte , trabáis en co-
merejo, casará c. Sr. serlo. R. gratis. Arolas-2-10 

Con Srta. rubia, decente y joven, casaría caba
llero de posición. Ramalleras, 2, La Confianza 

7da. joven bien parecida, casaría conSr. de mo
destas pretens. RamalieraSt 2, La Confianzat 

Srta. joven, bonita y tipo fino, cataría c. Sr. dis
creto y posición. Ramalleras, 2, La Confianza. 

Srta. joven, huérfana, c pensión, bonita y decen
te, casaría con Sr. amable. Rbla Flores, 28, 5.° 

s r c o l o c a c i o n e s 
^fKfpft 86 necesita un aprendiz ganando* Ta-uaollü marit. 185, 5.°, í . ' 2 

Tornero.-Faita un medio oficial y remendista. 
Luna, 5» tienéa. » 645 ' ] 

Gorristas. Buenas maquinistas, faltan. — Rouda 
San Pedro, 70, principal. - ^ 2 

Aprendiz con buenas referencias, se necesita,—. 
Carmen^ 59, camisería. ' * * - . - | 

Falta una oficiala y medio oficíala modlata. -
Urgel. 90, 1.°, 1 * | 

tpalta aprendiz catalán 14 a 15 aftas. — Rezón* 
* Méndez Niificz. 7* octncipal. SU* | 
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Profesor f r a n c é s 
Escribir con detalles a R. R. R. Rambla del Gen* 
tro, 37, anuncios. 2 
Dpnirocnn i n n l á c P*rR enseflar su idioma, lo 
Jtrl^iUoUl l U y i t i d necesita Academia. - Es
cribir con detalles a R.R. R. Rambla del Centro. 
37, anuncios. . 2 
Rnrpn(fÍ7 ^ estereotipia, se necesita; preferible upimulL que sea del oficio. Muntaner, 142. 

f A0&An corredores bien relacionados para 
e m a i l Un artículo de fácil venta. Inútil pre

sentarse sin buenas referencias. — Mayor, 59, 
c 1 ot; de 6 a 7 y media, tarde^ 1 

a la rústica, se necesitan. 
Santa Teresa, 6, Gracia. 2 EDü'jadernailoras 

Se necesitan dependlentaspara vender zapatos. 
Pásale Santa Catallrta, barraca223 7224^ 

Corsetería Francesa.—Santo Domingo, 19, Gra
cia.—Se necesita buena maquinista. 2 

de ambos sexos, se necesitan con informes, tan
tos como se presenten, para artículo nuevo, se
rlo v muy lucrativo para el corredor. Razón: 
Revista Mentalismo. Escudillers, 75, 2.*, 2.a 0 

Se necesitan. Basa y Paflés. 
Santa Madrona, 15. vO Aprendices 

F 

mía.—Escribir con detalles 
del Centro, 37, anuncios. 

f*kl#>Ske Se necesitan. Basa v Pagés. vO 
v n i w q g ?.ai!í lJ^dron11'15' 
T ^ l ^ ^ i v ^ aprendlza» para un trabajo fácil, 
J a i u a i i i ganando. Hospital, 24, entrl.a _1 
n insmnf l fapnc faltan oficialas y eprendlzas. nHJQl y a l O i ÚO ganandojhiospital, 24, entrl.0 

P ídense corredores callejeros. Paseo de Gracia, 
número 89, tienda. f 0 
altan dependientes para bars y tabernas, ten
dón Bar, A8aUo,J54^de4 a 6. 

Encuadernadoras, faltan oficialas para coser 
libros. Caspe, 14! (chaflán Cerdena). 

Profesora elemental KeiV£&lTcrÜr¿ 
a R .R . R. Rambla 

2 

Fotografié J . García, San Pablo, 22, se necesita 
retocador de clichés. l 

1?altan dos chicas de 15 a 18 afios,de buenas fe-
* ferencias y que hayan trabajado en artículos 
de paquetería. Serán preferidas las que sepan 
devanar sedalinas en máquina de heblYIas.Gana-
ránbuen Jornal, según aptitudes.Diputación,353. 
almacén. , . * 

Muchacho para un trábalo ligero, ganando. — 
Balmes, 161. 1 

Faltan aprendices y medio oficiales cerrajeros. 
San Salvador, 65, Gracia. 1 

Ebanista, recién lle^Rdo de América construye 
muebles al tíltlmo modelo. Muebles a la vista; 

Calle Qrasot, 105, tienda (Gracia). 575 1 

Falta dependienta que sepa hacercüellos ^Tm 
ños. Calle Parlamento, 10» 1.a, t.fc 1 

Falta un muchacho para carbonería. Calle Va» 
lencla, 555, entre paseo de san S. Juan y Bailén 

^an Pabío, 52 V 84, principal. Fartán~medio 
I modista! 'oficialas y aprendizas latas ganando ene. 

alta buen oficial surtidor lampista que taof* 
bien sepa electricidad. Aríbau, 11. { F 

Maquinistas, embasta doras y chicas para sacar 
hlloa, faltan. Auslaa Marca. 65, prttU 5.* 1 

A prendloes comercio, ganarán de 5 a 8 pesetas 

A prendizas, faltan, taller de mucstr 
*Ates, núm. 649. 

Faltan buenos zapatoncros escarpín. Flasa-
_dersL7, 4;\l .f t * g 

Falta señorita de 18 a 20 años para mesa de re
frescos, ganando 2 pesetas, desde las 9 de la 

mañana hasta las 0 de la noche, y otras para ca
mareras de café. Escudillers, 60. 

Marcador en blanco, falta, imprenta Bofarull. 
Cervantes, 2. . 

Falta un aprendiz de 15 a IC aflos. San Pablo, 
nüm. 43, camisería. 

Falta un oficial para hacer balancines. Vista-
legre, 14, Interir. 

Falta una aprendiza peinadora ganando 10 rea* 
. les a la semana. Calle Tragí» o. 'iU • 
I m m n de 18 a 20 afíos, para almacén y dea* 

v w l l pacho, que ya conozca algo de comer 
ció, se necesita. Dirigirse por escrito a iniciales 
M. Pm RamblajtelJSentro, 87, anuncios. 

Faltan buenas maquinistas y aprendizas raodii* 
tas ganando. Parlamento, 16, principal. , j 

Falta una oficiala planchadora. — Calle Anchar 
número 00, tienda. : • , ' . • . j 

Falta un aprendiz de 13 a 14 años, ganando. — 
Morera^ 6 , J . 0 , ^ _ 

Faltan aprendices y aprendizas de 14 a 16 años. 
Za^5 i l j a lde ca^t^n• HQ8p<tal,!4i,2,*,<ntef'Qr 

Paitan chicos para trabajo fácil y recados, de 
14 a 15 añoa. Puertáferrisa, 16, 2.0>2.> 

Falta meritorio de 16 a ITaflos. Puertáferrisa, 
número 16, 2.°, 2.a • / i y -

Se necesita un modlo oficial cajista minervista 
y un aprendiz. Montjuich de San Pedro, 9. 

S~eguro8 enfermedades, faltan agentes a sueldo. 
Codols, 10, 2.°, 2.* De 10 a 12. • 

Sra., se ofrece psra ama de gobierno, para ae-
fior solo, sin pretens. FlorÍdal>lanca,87,l.•,2.*fl 

Se necesita aprendlza modista,ganará pronto. 
Elisabets, 16, 1.*, 2 * ^ 

A prendiza, se necesita de doce a catorce afioa, 
*3Lganará enseguida. Petritxol, 1, 5.*, 1.a 

Cajista minervista, se necesita. Zola, 21, al lado 
del matadero, Gracia. 

Mozo para la fotografía Áiograff Americana 
que sepa leer y escribir; de 12a 1. A s a l t o ^ . ; 

ÍA>ffr^Áf\¥ V aprendices de^imprenta, faK 
^ a r C a a O r tan. Vlllarroel, 17. \ 

Joven instruido, buena presencia y fino trato 1 
ae ofrece para cobrador o cosa análoga. Fian

za metálica, referencias inmejorables. L t - t s4» 
Correos, Ricardo Casas. 

Precisan para la venta de un agua mineral 
económica y de mucho consumo; pueden ganarae 
un buen semanal. Consejo de Ciento, 297. 

L A M P I S T A S 
Medio oficisles torneros, faltan. Faxreraa, Rea-* 
da Universidad, 22. 2 

Meritorio ganando, se necesita. Dirigirse de 10 
a 11 mañana: Rambla Santa Mónica, 18. j 

Hacen falta oficialas modistas para trajes leu"' 
tefriela. Conde Asalto, 57. 1.» { 

n A r f i t ó t f r A f l ) 86 " " ^ s ^ * ensestrlda; ¿ K i / a w f l I U j j r a i U rrespondencla española 9 
francesa. Inútil escribir sin Ind. pret. y ref.—Por, 
aceito a su 164. Rancla Centro* a?. enmieW 



p •Ha un chico conocedor da las calles, para re
cados. Consejo Ciento, 552, postales. 655 

Faltan operarlas jóvenes en fábrica de cachéis. 
Monjuích del Carmen, 6, principal; de 9 a 10. 

FA L T A APRENDIZ joyero, ganando enseauida, 
aprenderá a trabajar pronto. R.: Moneada, 2; 

PLANCHA DO RA. — Falta una oficiaia. Calle 
Bot, 2, tienda. 645 

' Ic-
buena 

letra, con buenos informes, para auxiliar de es-
erHorio o encargado de almacén. R.: C. Curti
dores, 11 (Pueblo Nuevo); Francisco A. Robles. 

se necesita. Riera Alta, 61, 
pastelería. 651 

P o l o ^ í i ^ ñ / ^ La desea persona formal, prái 
V U l U ^ a U l U i i tica en contabilidad y buen 

A p r e n d i z 

Ieceslto ana chica que sepa alfio de coser o una 
medie oficiala modista. Rosellón, 211, 5.°. l . f 

• alta una ciedlo oficiala planchadora.Universi
dad, 22 (tienda al lado del estanco). 650 

M e r i t o r i o Con preferencia que haya 
estado en alguna aaencia 

de aduanas, ganará enseguMa. Razón: Pórticos 
Xlfré, 10, entresuelo, K*¡ de 12 a 15. 672 2 

APRENDICES litógrafós, faltan. Valencia, 290, 
litografía. 646 2 

Aprendlzas, ganando, se necesitan para roña 
blanca de aefiora Razón: Arco de Santa Bu-

la lU, 2, 1.*, 1.* (entre Boquería y Fernando^ 
alisa dos dependlentas y una aprendiza con 
referencias, zapatería Prat; Jaime I . 14. 2 

Faltan aprendices, ganando enseguida. Ansias 
Marcht núm. 5. 668 

TTace falta un oficial zapatero para remiendos 
* * y nuevo. Paseo San Juan, 67, tienda. 735 

Barbero.—Falta aprendiz que sepa afeitar. Es-
cudillers, nüm. 45. , 755 

Zapatero.—Falta oficial de caballero, de cosido 
da 1.*; trabajo permanente. Ansias March/79-20 

Se necesitan chicos pars la venta de caramelos 
en un dne. Calle del Este, 12, ! • , 1> 758 

f altan buenas oficialas sastresas. Trabajo todo 
el aflo^ Ramelleras, 7» entresuelo, 2.* 751 

Barberos: faltan medio semanales, oficiales y 
medio oficiales a todo estar, para dentro y 

fuera. Manolo; Ronda San Antonio, 5^ 

Barberos: faltan bueno» oficiales para dentro y 
fuera. Calvo; Abad-Zafón, 4. 

P 
LANCHAOORA.—Falta buena oficiala; tra
bajo fijo. Xuclá, 11, tienda. 
alta meritorio de 14 a 15 años, ganando ense
guida. Ataúlfo, 14, tienda; de I a 7 tarde. 

Planchadora 
Rayadoras 

falta oficiala v 
Cortes, 504, 

aprendiza. 
tienda. 

para pañuelos algodón, faltan. 
Calle Fortuny, 5, 1.° 

odista, desea medio oficialas y aprendizaa, 
ganando. Barbará, 16 bis, 4.°, 1.* 729 

Sastre, se necesitan medio oficialas y aprendiz. 
San Jerónimo, 17. 2.*. 1.a 719 

Falta chico de 15 a 16 años, a todo e s t a r -
Conde Asalto, 75, lechería. 715 

Faltan planchadoras,para pañuelos de algodón. 
Baja San Pedro, 56, 1.* escalera grande. 

Faltan oficialas y aprendizaa gorristas. Ronda 
San Pablo, 49, 2 •, 2 • 4 

falta. Rambla Centro 2 f k l j » * * Pflro recados, falta. Re 
\ i l l l v O número 6, l.#, offeínaa. 

Joven cea buena letra y recados falta para 4fiS* 
Dacfco Zaibaa* naaaac t e 

31 
S -A es 4-v-A NECESITO oficiala y medio 

_ B S i l s , ^ 4.°, 1 * 674 

Aprendiz para comestibles, preferible de fuera. 
Gignás, n.021. 666 2 

S* VIA^A^IIS medio oficial para cafas 
S l i e u ^ p l l a de cartón, práctico y bue

nas referencias, para una fábrica de Reus. Para 
más informes dirigirse calle Aragón, 505, l/1 2 

Se desea un joven o una joven que sepa traducir 
del francés al español. Dirigirse a Rambla 

Santa Mónica, 25; de 7 a 8 noche. 664 
1U| ujerlTara fregar y hacer camas, que sepa nú-
«wi meros, de 8 y Ii2 a 1 y 112, ganará 5 reales. 
Conde Asalto, 15, principal. 

Horno 
Bodega 
Fonda 

de pan, se vende por 350 duroSt alquiler 
4 ds. al mes, es ganga. R.: Riera Alta-8-1' 

acreditada, con carrito y burro, se ven
de por 250 ds., es ganga. Riera Alta-8-l 

antigua y acreditada, con buenaa habíta-
- clones, se vende. R.: Riera Alta, 8,1 .• 

Pnímadn con 2 puertas, muy acreditado, se ven-
uOiUiaaO de por retirarse. R.: Riera Alta, 8. 
Dor PaFí restaurant, lujoso, céntrico, concurrí-
Ddl'üdlu do y de copeo, vde. Riera Alta, 8, l.# 
Gronena y comestibles, antigua, caja 40 ds. día. 
UldllBlia se vde. a prueba. R : Riera Alta, 8, 1 • 
PorhnnoriQ agremiada, muy aparroquiada, Vde. 
bdlDOUerH por 100 ds. R.: Riera Alta, 8, l> 
Uorhnricfprla céntrica y acreditada.se vde. por 
nBfBDriSIEria ausentarse. R.: Riera Alta, 8. 1.° 

Por desgracia de familia y no poder atender al 
negocio debidamente, se vende el acreditado 

café concierto conocido por «El Recreo», sito en 
la calle del Marqués del Duero, 85, frente al 
teatro Cómico. Se dará en muy buenas condicio
nes. Para Informes, en el mismo establecimiento 
o en la calle df1 la Estrella, 2, principal, 337 2 

A P L A Z O S M Ü 5 I C E S 
LAMPARAS, etc.-Callo San PablQi ¿ i Ag 

M A Q U I N A S P A R A C O S E R 
F B I 8 T E B 7 BOSBMABHf 

Unico agente L. Roura 
Calle Universidad, 5, junto Diputación. 

Mánuinas de coser; máquinas de hacer calce
ta, bicicletas, agujas y toda clase de accesorios, 
aprecios económicos, d 0 

Se vende caballo de cinco años y medio, y carro 
de reparto, todo enganchado.Kosa,3,taberna.3 

Sita en la Rambla, se vende. Razón: Conde del 
Asalto, 3ó, bajos. 475 

Electricidad, vendo motores, Barcelonesa C a t í 
lana Energía Cataluña. Aribau, 110. 0 

C b a n i s f e r f a d e f , G i r a l f 
OA3A F U N D A D A E N 1880 

Inmenso surtido de muebles, sencillos y de 
lujo, en modelos originales y elegantísl' 
moa. Importantes rebajas en los precios. 
Unica casa que construye todos sus géne* 
ros en sus propios talleres y (jue los garan* 
tiza por tiempo indefinido. Positiva econo" 
mía de un 20 por 100 sobre los precios^co* 
rrientes en los almacenes. CANUDA, 16. 

Se vende tienda comestibles dentro mercadeas 
ganga. R.: Ataúlfo, 14, tienda; de 5 a 8. 2 

P i a n o ^ a ^ n L > ¿ n u • , ' 0 b u « 9 ; 
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Tieofia 

Tftí>!ní>m cámara frláorffka, anarroialadn, por 
lüWUOIW retirafse la venden. Roia, 1, 2.°, 2.a 
RrQn;Ha comestibles, 50 años los nilsmos due-
UldlJdüd ños \n venden. Roij?, 1, 2.» 2.» 

comestibles y ultramarinos, por 250 du
ros la venden. Roií?, 1, 2.°, 2.* 

f PPhpría t>uen Punto Gracia, por no poderla 
UÍWlülId Atender, vendo. Rote, L 2.°, 2.* 
TflfíPrna copeo, aparroquiada, buen punto, por 
lOUGlUd ausentarse, vendo. Rolg. 1. 2.•, 2 • 
ílsnsmrld ÍJuen ganado, aparroquiada, Ensanche 
i lopCUd la venden. Rolg, I , 2/', 2.a 

comestibles, tocinería buena, en Bada-
- lona, por retirarse, vendo. Rois!, 1.1¿.*,2.* 
pan Ensanche, con múqninn a prueba, con 
parroquia, se vende. Roiíí. 1,2.°, 2.a 

Trocnoen buen punto, calle Salmerón, por reti-
lld0|Jd0U rarse. Razón: Roij?, 1, 2.•. 2. * 
Rpoitoc iabones y otros artículos, buen punto y 
DUüHDO aparroquiada, vendo. Roig, 1, 2.°, 2,* 
Tohorno comidas, café, gran local, buen punto. 
ItiUClUa por ausentarse, vendo. Roig, 1,2.°, 2> 
RorhnnorfQ aoarroquíada, carrito y burro, por 

1 de^ncfon, se vende. Roig, 1,2.*, 2.a 

Cata de comida, buen punto, de mucha parro-
3^1** por f^ta salud.se vende.Carmen-4l-prta 

Mesa comedor automática, de nogal, buen uso, 
se vende. Riera Alta. 61, 5.°, I A 

Tleona 
Homo 

Tienda comestlblesi con mesa carne, se vende 
barata, trato directo. R: Ferlaiidina-49-pral'l> 

Se vende taberna muy antigua, que déla grandes 
beneficios. Ataúlfo^ 14, tienda; de 3 a 7 tarde. 

Comestibles y carne, tienda acreditada, alquiler 
8 da., ae vende barata. Carmen, 41, portería. 

Plano en muv buen estado, ae vende por 80 du 
roa. Ronda San Antonio, 25, 5.°, 2.* 692 
licicletas, vendo doa, pista y lujo, casi nuevas. 
'Ronda San Pablo, 79, kiosco. 

Se traspasa tienda al meíor punto de Barcelona. 
Razón: Pasaje Pon de la Parra, 2. café. 2 

Tienda de comestibles, se vende, bien situada. 
Calle de Urgel, 120. 605 2 

Barbería en Gracia, buen punto, para vender 
Razón: Torrente la Olla, H4, 2.°, 1 • 665 

Callo 
2 Barbería regalo, por los muebles, vendo. C 

de Sans, 2¿5, café. 658 

Ganga, comestibles, 20 ds. cajón, 6 alquiler, a 
prueba, se vende. Universidad, 110, entl.*, 1.» 

C p n m ñ f ñ n vendo a cualquier precio: ganga 
m ü lUüiüU increíble. Carmen, 16, 

Urge vender bodega, muy aparroquiada, por fal-
ta salud. Trata directo. Mendizábal, 4, port.*5 

I l S ó l o p o r 3 d i a s l l 
Mobiliario completo procedente de un embar

go, elegante y en perfecto estado, precisa liqui
darlo, en junto o por lotos, a cualquier precio. 
Hay magnífico comedor y salón caoba, despacho 
roble, dormitorios grandes y pcqueftot, recibi
dor, armarios, sillerías, auxiliares, lavavo^ cua
dros, lámparas, etc. Aprovecharse, duran o días 
(improrrogables) para adquirir ricos muebles al 
precio que quieran. — Puertsferrisa, 19, 1° (hay 
prah). Entrada libre de 10 a 12 H2 y de 5 H2 a 7. 

Caballo de tiro, ligero, ae vende baratísimo, por 
ausentarse su dueño. Universidad,^, cochería. 

imiííwinnc coser desde 50 peaetast garantidas; 
BídSJUiaiüí) reparaciones. 19, Tallera, ojo. 19. 0 
C n n n T n r n l V entresuelo,situado en el mejor 
U l í l l l iUUai airío de la rambla, se traspasa. 
Razón: Conde del Asalto, 86, bajos. 

Ganga, se vende un acreditado establecimiento 
de nltramarinoa, por «tender otro negocio. 

Córcega, 244, i.0, 1.* 516 3 

Ronnd mwa pan, veita al día lí?0 knos.v^a 
UdUyú prueba, barato. Razón: Taller», 25, 
ftAroatarlQ 20 afloa misn^ duefla, v. con fiénc* 
UÜlOOÍWla roa p. )00 ds.R izón:Taller», 25, I 
Tlanda confecciones y taller de plancha, punto 
llCUUd porvenir, v. Razón: Tallers, 25, l.# 
fiorhanorift mejor punto de Gracia, paso mer* 
UdlDOBcna cado, v barato. R.: Tallers, 25, 

verduras, carne y comestibles, 7 duros 
alquiler, o. p. J50 da R.: Tallers, 25, 
acreditada, gran I cal patio y terrado, 
v. por 250 ds. Ra^ón: Tallers, 25. 1.° 

Tienflí 
Bodega 
lonhorfa bonita, venta al día 40 litros, v. por 
ü3bU0l|d 160 ds , urge. Razón: Tallers, 25. 1 
Tipnrta Planchadora por 55 da , 5 li2 alquiler, 
nCUUO 5 ds. semana. R.: Tallers, 25, 9 a 8. 

En uno fle íís paefiios t i ^ r ^ W ^ 
sólida y nueva Construcción, con cuantas como
didades puedan desearse. Además, una huerta 
grande con naranjos V árboles frutales, todo de 
regadío, con casa vivienda en el centro de la fin
ca, formando parte de la misma algunas viñas* 
Informarán: Centro de Anuncios, Calle Zurbano.O 

Se paga a buen precio Pastel de lapreifa i pi 
Santa Teresa, 6, Gracia Caballo y cbarret, propio para veranear, ae ven* 

de barato. Calle Universidad, 88. cochería. 

C A L Z A D O 
de todas clases a precio» 
INCREIBLES. La casa que 

más vende. 
C a r m e n , 3 6 ! 

M O B I ü A R l d S ó l o "por 4 d ías . 
Por ruptura de enlace lo vende familia distingui
da a mitad de su valor, son nuevos. Lormitorlo 
Imperio caoba, otro dormitorio nogal, salón cao
ba con vitrina, dormitorio señorita, comedor 
roble, despacho, recibidor, piano, gra.nofón, 
lámparas, estores, alfombras, vajilla. Proban
za, 268, cntl.0 (No ae admiten prenderos). 

£ I S h A Í ¿ l C Papeletas, brillantes, penas, 
n i i i a | c i 9 meraldas, oro, platino y denta
duras. Unica casa que puede pagar más altos 
precios que otras. ¿urbano,a (Plaza Real). 6 

A l h a j a s y Pape l e ta s 
Brillantes, Perla», Esmeralda», Oro, Platino 9 
Dentaduras. Nadie puede pagar más que ¿ata. 
San Pablo, 1 y 3, cerca Rambla. Teléfono 5,42 U 
t f\n\v>vf> "rr>' Prflt&* Piaimo y oeniaauraa 
V i Q l f i p r o Unión-12.tlenda. próximo RamMa^ 

N A D I E P A G A M A S 
brllltu tes, diamantea, perlas, esmeraldas, oro 
platino, ponderas de los Montes y dentaduras 
Carmen, 53, joyería. 

Se desea una máquina de planear hierro. Pedro 
IV, antes Carretera de Mataró, número 554* 

San Martín. 0 

A p a r a t o f o f o ^ r á f l c o 
Se comprará de ocasión. Precio y marca por et-
crlto a «Diluvio», número 541. I 

.... • •• .y | - l -
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s e deesean 2 caballero» a totf» estifr; precfA 
módico. Borrell, 75, 3.#, l . * 2 
[ra. viuda cede hablt. a cab.0 con o sin asisten-
'cia. Plaza del Re2oiplr, 5, tienda^ 

Casa particular aemftirá 2 caballeros a todo ea-
tar. Carmen, 41, 2.°. 1.a 

Cuarto para dormir, cerca la Rambla, con asis-
ten^ja a •in^TalJers, 15, 1.°, 2.a 
amliia RondaSan Antonio desea 1 o 2 caballe
ros a iodo estar. R.: Poniente, 55, tienda. r 

Casa particular. Sala y alcoba con balcón; lim
pieza y asistencia inmejorables. Durán y Bas 

C a^es C^bcrnador), 4, t £ 

Casa particular desea matr.0o Sras. con bonitas 
habita, con o stn asist.* Escudiners, 10 bis, 2." 
abítación para caballero a todo estar; trato 
de familia. Tallers, 73,2.#, l.1 H 

Plaza Cataluña, 21, S.*, 2.a Hermosa habitación i 
para matrimonio^ ascensor, luz eléctrica. 2 ¡ 

Habitación balcón calle, todo estar 14 duros 
mes, trato familia, [.una, 4 1.°, 1.' 

Se desean i o 2 cabs., buenos informes, todo es-
tar, trato familia. Alvarez, 1, 1.°, 2 » 

Casa castellana desea caballeros con asisten
cia, precio módico. Rambla Centro, 15. 2.° 

Sra. sola, distinguida, desea único huésped o ce
de habitación independiente. Arco Sta. Eula

lia, 2, 1.°, 1. ', entre Boquería y Fernando 

Se desea nno o dos caballeros con asistencia y 
habitación que da a la calle. — Calle Corders. 

ndmero 10, 2.°, L* 529 1 

Se desean 2 cabs. a todo estar o solo comer.— 
Calle Baja San Pedro, 19, 4.°, 2 / 539 2 

Cortes, 561, S.*, !>, izquierda. Habitación para 
uno o dos amibos,jcon asistencia. 54S 1 

Casa particular desea 1 o 2 caballeros con osin, 
desdeJ4jds.,balcón y gas. Villarroel-70 I . M . * 

* O J - W - L ^ I sayuno, 45 pesetas 
mes* Boquerío, 21, principal. 0 

Por 25 p í a s , mes a l m a c é n 
rrisa, 18, entrl.0,2.a; de 12 a 2 y de 6 a 8. 1 
Junto a Rambla, en p. 1.°, Sra.sola ofrece habi-

tación indepdte. Rama lleras, 2, La Confianza. 

Sala alcoba con galería y terrado, para señora 
o matrimonio, cocina libre. Tallera, 48» entre

suelo, 2.^ 

Casa particular» buena familia cede habitación 
a caballero, sólo a dormir. Cadena, ¡5, 2.*, 2.* 

Una carta familia cede habitación a caballero. 
Elisabets, 10, 4.°, 2 .^ 

ibara artistas, San Ramón, 25, 2.°. 2.a, dos mag~ 
* níficas habitaciones. Tardei de 4 a 8. 

Bonita habitación para caballero, sólo a dormir 
Calle Manso, 54,1.°, 2.a 

Hnhifnrf An modesta, la desean madreehija.' naüllaLlUU cerca pa8eo colón. Escribir S. 
R. J . , Zurbano, 5, Centro Anuncio^ 2 
Espaciosa y hermosa habitación en casa parti

cular, oara caballero o matrimonio, junto a l a 
rambla. Escudlllers, 5 y 7, 1.°» 5 a 

erro de a^ua, blanco, se perdió, se Jíratificaró. 
San Bertrán, lü, peluquería. 688 

H u é s p e d e s a todo estar, trato familia, pie-
do rauyeconómico. Ripoll, 6, 5.* 

Almacenes espaciosos 
de nueva construcción, con terrado interior, de 
20 metros frente de fachada por 54 metros de 
fondo, se alquilarán juntos o por separado. Ca
lle Mallorca, 127. Razón: calle Santa Ana, 5, 2.a 
da 5 a 7 tarde. I 

Casa particular cede bonita habitación a caba
llero o señora, sólo a dormir. Bailén, 118,5o-Ia 

P 
PópfliríH Del Paseo de Gracia a la plaza Se-
c u i u i u u püiveda, pasando por la calle de Pe-
layo, o en el tranvía de circunvalación y Saturno 
Parch. peraióse el domingo una pulsera cadena, 
con un dije do media onza. Se gratificará su de
volución, en la calle Sepúlveda, 182, pral., 2.» 
Anteayer tarde, lunes, se perdió una perra Fox-
^»terrier, blanca y negra, se gratificará su de-
voluciónLCalle Hospital, 92, l.ff 675 5 
SP hA RTtraVifllIfl t1n Perrito blanco, con man-
00 lid GAUdViaUU chas marrón en la cabeza, 
se gratificará. Calle San Pablo, 77, 1.°, 1.a 661) 
Sé t l A n & v A l A n un Perro conejero, ra-

í | a p u r a i Q U 2a mallorquína, color 
canela, tiene una oreja cortada, se gratificará 
su devolución. Buenavista, 39. café. 694 2 

Perrlta, sin rabo, blanca y con manchas, raza 
foxterrier. Gratificarán devolución; Conde 

Asalto, 12, 2.a, 2.a; escalera izouierda. 598 

Faltan cocineras, camareras, criadas y niñeras. 
Ronda San Antonio, 88, E l Modelo. 

C v í Sk A * Para llevar casa de poca familia, 
• I q M d falta. Canuda,41, portería. 708 

Criadlto de-12 a 14 años, se necesita; ganando, 
Inütll presentarse sin buegas referencias. Ram

bla Cataluña. 29. 2.°, 1.a, de 4 a 7 tarde. 655 

Servicio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales 

Madrid , proyincias y ex tranjera 
El Jefe del 

Madrid, 29 Julio (2 tarde) 
El presidente del Consejo ha recibido esta mafíans en su domicilio la visita de casi 

todos los ministros, con los cuales ha conferenciado acerca de asuntos de sus respecti
vos departamentos, airado la tote extensa la entrevista que ha celebrado con el sene-
mlLuaue* 

. . / ! 
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De*pu(» ha Ido 0 su despacho oficial y a medio día se ha excusado de recibir a loa 

periodistas, manifestándoles por conducto del subsecretario que no tenía noticias que 
comunicarles. 

De Marruecos no hay hoy nuevos informesr 
Notas de Gobernación.—Análisis de los vinos. 

Madrid, 29 JuIíoj:4 tarde). 
El ministro de la Gobernación, al recibir a medio día 0 los periodistas, les ha dado 

cuenta de haber estallado en Barcelona, en algunas fábricas, la huelga de obreros del 
arte textil, que preocupa grandemente al Gobierno. 

El señor Alba lia dirigido una circular a todos los gobernadores de provincia para 
que exciten el celo a fin de que se adopten medidas higiénicas contra el cólera, 

—No existe-añadió—hoy el menor motKo de alarma; pero como esa temible en
fermedad ee ha extendido en Hungría, es preciso adoptar en España medidas preveo* 
ti vas. 

Esta tarde redactará el ministro de la Qob rnación una disposición, que facilitará 
esta noche a la Prensa y aparecerá ma iana en la (Jaceta, relacionada con el juego. 

K, director de la estación enoló îca de Vilafranca del Panadés, que se encuentra 
en Lausane (Suiza) por n̂cargo de la Dirección general de Agricultura, asistiendo a 
los cursos de análisis electro-químicos de vinos que dan los profesores de dicha Uni
versidad, comunica que asisten a los citados cursos representantes de Francia, ItaHa, 
Alemania y \ spaftat 

Ha producido excelente efecto que Esparta haya -̂ido el primer país que después de 
Suizaadoptase los medio* electro-químfcos para ciertas determinaciones de los análisis 
de Los vinos y los aprobara por real orden de 14 del actual, habiendo manifestado loa 
co4 îonados italianos que propondrán a su Gobierno la adopción oficial de tales mé
todos. 

Las agnas de JWapcia.-tlegada.-Colncídencla, 
El ministro de Fomento se propone Visitar en breve los pantanos de Talaba y Al

fonso MI (Murcia) con o jeto de estudiar sobre el terreno las obras que precisan a 
fin de que queden terminados el año que viene y pueda solucionarse con esto el con
flicto de las aguas. 

I 'oy ha llegado a Madrid de su excursión a Canfranc el director de Agricultura, que 
\fene muy satisfecho de la isita que ha realizado* 

e cita como curiosa coincidencia que el agente de vigilancia de la ronda del prest* 
dente del Consejo ; imón o a Jimcn z, que se hallaba en las proximidades del lugar 
donde estalló el petardo anoche, se encontré a también en las proximidades del urina
rio del paseo de Recoletos cuando allí estalló otro petardo el 1 ¡ del corriente» 

E l socialista comentando esta coincidencia, dice: 
'Nosotros no comenta ros; sólo señalamos esta extraña coincidencia, y tenemos ei 

convencimiento de que, una vez conocida por el público esta casualidad, en cuanto es' 
talle el tercer petardo que hay derecho a esperar no comparecerá ya ante el juez de 
instrucción ningún policía de la ronda especial del presidente del Consejo.). 

El puerto de Valencia.—Las pecompensasé 
Bl ministro de Marina emprenderá el sábado próximo su anunciado viajé e Valencia 

para asistir a la inauguración de las nuevas obras de aquel puerto. 
£1 presidente del Consejo entiende que en la cuestión de las recompensas por le 

campaña de arruecos hay que seguir el siguiente criterio: 
gue se otorguen las recompensas cuando las circunstancias hayan permitido có« 

menzar la repatriación de las tropas y que no sólo se concedan por méritos de guerra, 
sino también por aquellos otros actos que puedan conducir más rápida y forzosamente 
a la paz. 

En este criterio del presidente abundan el ministro de la Guerra y los demás compa
ñeros de ( a bínete. 

De modo que se tiene por hecho cierto que imperará el criterio que el presidente 
del Consejo sostiene en materia de recompensas. 

El Indulto del regicida.—Al Norte,~La Castellana. 
Dice on periódico que la vista del recurso de casación Interpuesto por el regicida 

oanciio Alegre se celebrará ante la Sala de vacaciones del Supremo el lg é l Agosto 

file:///fene
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f que «I Oobferno tiene Interés en que aquél quede Indultado antes de la visita del 
Bresidente de la Republfca francesa. 

El sábado volverá a San Sebastián el ministro de Estado. 
El conde de Romanones irá a Santander a esperar a los reyes cuando lleguen a di

cha capital de regreso de Inglaterra. 
Parece que el alcaide insiste en el proyecto de prolongación de la Castellana por 

01 Hipódromo basta unir esta vía con la carretera de Francia. 
La Asociación de la Prensa* 

Madrid, 29 Julio (6 tarde) 
Anoche celebró Junta general la Asociación de la Prensa. 
Se dló cuenta del estado económico de la Sociedad. 
Durante el ejercicio de 1912 a 1915 han ingresado en caja 161,495*82 pesetas, 

0,516 más que en el afio anterior. 
Se han organizado en este período seis fiestas benéficas, que han dado un ingreso 

total de 155,767*40 pesetas, y los gastos han sido 65,485*55, quedando un beneficio lí* 
quido de 50,285*94 pesetas. 

La Asociación cuenta con una cooperativa de consumo que ha realizado durante el 
pesado a o ventas por valor de 224,000 pesetas 

La cooperativa reparte entre sus coiiipradores el 5 por 100 sobre el Importe total 
de las compras. 

Desde Octubre de 1911 a Septiembre de 1012 inclusive se han pagado por sumi
nistro de medicamentos a las siete farmacias de la Asociación, 22,6/' '50 pesetas. 

A partir de 1. de Julio de 1912 a la fecha han sido atendidos con auxilios pecunia
rios, que importan 25r/02 pesetas, 155 periodistas de los 582 que figuran en las listas 
de la Asociación, siendo de 211,454*20 pesetas la cantidad invertida en este concepto 
desde que existe la Asociación, y de 4r9<)( * ^ pesetas la pagada en igual período 
por los tres importantes servicios médico, farmacéutico y de socorro. 

En la junta también se trató de los abusos que se han cometido con la concesión 
de carnets, que se procurará reducir. 

Flan prorrogaáo.—FallEoinüento.—El pavimento de Madrid. 
Madrid. 29 Julio (9 noche), 

Mafíana publicará la baceta una real orden accediendo a la solicitud del Centro 
Hispano Marroquí de barceloni para que se prorrogue el plazo para la presentación 
de proposiciones para el arrie nao de una finca en Alcazarquivir denominada LaDa-
Shia que termina el 5' > de íNo îembre» 

Ha fallecido en Brihue¿a el senador vitalicio marqués de Ibarra. Era íntimo amigo 
del señor Maura. 

En vista del aplazamiento que por estar cerradas las Cortes ha sufrido el provecto 
de reforma del pavimento de Madrid, el alcalde se propone emplear 400,00 ) pesetea 
para reparación de baches y calas. Para ello se pondrá de acuerdo con los Ingenieros 
municipales para que las obras comiencen cuanto antes y las calles estén en buen esta* 
do cuando venga el presidente de la República francesa, M» Polncaré. 

Habla Romanones. 
E l conde de Romanones ha recibido a última hora de la tarde a los periodistas, a 

los que ha manifestado que no había nuevas noticias de Marruecos y que el Gobierno 
ae ocupa actualmente en hallar la forma de evitar el contrabando en la zona Norte del 
Imperio. t , * 

Ha afiadido que se propone marchar a la frontera para esperar a los reyes n su re* 
fireso de nglaterra, de donde supone que llegarán el domingo próximo. 

Antes de volver a Madrid el conde de Romanones se detendrá un día en San Se-
bastían, donde es probable que también se detengan los reyes antes de marchara 
Santander. 

El mismo día que salga el presidente para San Sebastián se celebrará Consejo de 
ministros. 

Hablando de la huelga de las fábricas de tejidos de Barcelona ha dicho el conde de 
Romanones que el paro alcanzaba a tres fábricas y que faltaba ambiente para la huela 

porque Sos obreros han elegido un ma' momento para hacerla estallar. 
-Hasta ahora-ha añadido—la huelga es parcial, ya que aun k federación no b* 

adoptado el acuerdo de llegar al paro ¿eoex^l» 
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Dísoosiclórv-La Compañía del Nortea 

Madrid, 29 Julio (12 nocb^ 
til ministro de Marina ba dispuesto que el general de la Armada don Salvador Mo* 

reno Elesa salga para ^an r ernando con objeto do realizar un minucioso estudio so-
bre ei lun ionamiento del arsenal de la Carraca para introducir en él las mejoras ne* 
cesarías 

En la segunda decena del mes de Julio ha recaudado la Compaftía*de los ferrocarri
les del Norte . ;5U,üllV4 pesetas, o sea 183,4^/0 pesetas más que en igual período 
de 19,2. 

Desde el 1.° de Ener^ ha recaudado 81.252,226*85 pesetas, o sqa 1.999,557'97 pese* 
(as rmis que en igual per odo del año anterior* 

La Compañía de los ferrocarriles de M. Z. A, desde el 1,* de Enero a! 10 de Jnilo 
íia recaudado d. .2o7ti:¿44i5 pesetas, o sea l.MQ.SOo^-lpesetas más que en el mismope) 
ríodo de 1912, 

Sobre las recompensas. 
FA Ejército Español, que tan bien informado está del pensamiento del ministro de 

la Guerra, dice que la opinión del general Lnque sobre las recompensas disiente de la 
que se atribuye al conde de Romanonea. El propósito del ministro de la Guerra ha sido 
evitar que, como se hacía antes, se formulara una propuesta después de cada acción, 
hn una campana de la índole especlalísima de la de Marruecos no se puede dilatar 
hasta el fin la concesión de las recompensas. Lo que si se hará es formular las pro* 
puestas por etapas o períodos de la campaña. 

Lo que creemos-añade—que el ministro hará, desde luego, es la propuesta de los 
muertos en ios campos de batalla o de resultas de las heridas para no dilatar este pe
queño beneficio a las familias.» 

El flautín conservador^ 
L a Enoca álce que son vagase insuficientes para formar juicio las noticias que 

vienen circulando respecto a los planes económicos del ministro de Hacienda, pero que 
basta que se hable de la similitud que los proyectos han de tener con las últimas me* 
didas dictadas por Francia y Alemania para reforzar sus ingresos para que le produz
ca cierta alarma. Por fortuna, dada la situación de la mayoría, cuya división se acre
cienta de día en día, no es de creer que el Gobierno, aunque llegue a reunir las Cor* 
tes, lo cual no espera nadie, pueda sacar adelante proyectos de esta importancia, que 
seguramente habrían de ser objeto de viva oposición. Antes de pensar en imponer 
nuevas cargas se hace indispensable rectificar mucho de lo que sé ha hecho en estos 
cuatro últimos años. 

Conmemoracióna—Cuestión sin resolver. 
Cumpliendo la tradicional costumbre de conmemorar el 29 de Julio, han desfilado 

ante la estatua de Mendizábal los niños de las escuelas laicas, depositando floree al 
pie del monumento* Por la tarde se ha celebrado un concierto por la banda municipal y 
se ha colocado una corona por una Comisión del Ayuntamiento que la Corporación 
municipal dedica al ilustre estadista. 

Sigue sin resolver la cuestión del teatro Español. 
En vista de la exposición enviada por el arrendatario consignando las dificultadea 

con que tropieza para la formación de una compañía que responda a la importancia del 
dñsico coliseo, el alcalde ha sometido la solución del asunto al Comité de autores y 
críticos. Si el dictamen de éstos no fuese favorable, el Ayuntamiento se verá obligado 
a rescindir el contrato, lo que llevaría consigo la pérdida de la fianza de25,000 pesetas 
que tiene consignada el arrendatario. 

61 proceso del capitán Sánchez. 
E l Juzgado militar ha hecho entrega del proceso Jalón y de todas las diligcnclaa 

al capitán general, terminando por ahora su misión. El capitán general decretó que 
pase inmediatamente a la auditoría para que emita informe. Seguidamente el auditor 
comenzó el estudio de la causa* cosa que »e hace con toda rapidez; pero, no obstan
te, es probable que hasta mañana no quede redactado el dictamen. Parece que el au
ditor aprobará las diligencias practicadas con tanto acierto por el Juzgado militar y 
considerará éstas bastantes para fallar la causa; pero como el auditor enviará el ki« 
wgie f U : $ ^ to c m t . & m r i ¡amediatam^te al flacal» í ú ü t m M Q de 
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feosores estiman que debe llevarse a cabo alguna diligencia de pruel. . la practicará 
el Juzgado. Después pasará ta causa al Consejo de guerra. Este es probable que se 
celebre en el cuartel de María Cristina, en donde parece hay un salón muy a propó
sito para este objeto f ^ e el capitán Cillanueva se propone arreglar conveniente
mente. 

Buque incendiado.—Soldado que mejora. 
Madrid, 29 Julio (12 noche). 

En el puerto de Larache se ha incendiado el vapor alemán Casablanca, prestándo
le auxilio un vapor de la casa armadora. 

Procedente de Marruecos ha llegado el contratorpedero Proserpina% siguiendo 
para La Carraca. 

El soldado de Ingenieros Julio Camacho Olmo, que recibió veintidós heridas, ha
biéndosele amputado una pierna, está muy mejorado. 

España y las cabilas. 
Ubeda, 29 (4 tardí). 

El alcalde de esta ciudad, en nombre del Ayuntamiento, ha ofrecido al capitán ge
neral de la región cien camas del Hospital Municipal para heridos y enfermos de la 
{guerra. £1 ofrecimiento ha sido aceptado y los enfermos vendrán en grupos de veinte 
• veinticinco, llegando maáana ta primera expedición en el tren-tranvía de las once. 

C4dlz. 29Í4,11 tarde). 
Se preparan para marchar a Larache en el vapor Canalejas, que zarpará el miér

coles, 72 soldados de Infantería de marina, 2 oficiales, representaciones de los cuer
pos de las Navas y Figueras y 40 soldados de todas armas. También llevará dicho bu
que material de campaña, varios efectos y dos millones de pesetas en efectivo para 
las atenciones del personal* 

Algeolras, 29 (5 tarde). 
Procedentes de la Maestranza de Quadalajara llegaron seis coches de la ambulan

cia de la Cruz Roja, que serán embarcados para Ceuta con destino al ejército de ope
raciones. 

También han llegado con igual destino cuatro furgones y un automóvil militar. 
Ceuta. 29 (5'5 tarde). 

El entierro de las víctimas de la agresión del río Asmlr ha sido una Imponente ma* 
nifestación de duelo. Presidíanlo el Ayuntamiento y demás autoridades locales y en el 
cortejo figuraban personas de todas las clases sociales. 

Esta mañana salieron a cargar lefia detrás del fuerte Riñera dos obreros liemadcur 
José Beltrán y José Luna. Se les acercaron varios moros y les robaron cinco burros. 

7V///áT, 29 (oficial).—Alto comisarlo a ministro de la Guerra.—El general López 
Herrero desde Lauden ordené ayer tarde efectuar u i reconocimiento en los ¿ilrededo-
rea de la posición con un i compañía de infantería y dos sec iones de caballería. Avan
zó la compañía cubierta , or el río y vistos grupos de moros rompióse el fuego desde 
el ca mpamento, mié itras la caballería se din* >ía rapi ¡amenté contra el enemigo y enta« 
Wó combate a pie, cesando en onces el fuego de la i osición. Huyeron los moros con 
pérd da de siete muert a. Por nuestra pa- te hemos tenido herido grave Lázaro Martín 
Gómez y contusionados el teniente Julio Quiroga Pardo Bazáo y Anselmo Linares 
Rojo. 

Tetnán. 29 (7 noche). 
La guardia de la puerta de Luneta ahuyentó a varios moros, hiriendo a uno que tra

taba de poderarse del ganado que pastaba cerca de las murallas. 

Ceuta, 29 (7'14 noche). 
Sur, regresando al ano^ E l Extremadura y el Osado ceflonearon ayer la costa 

checer 
Han marchado dos compañías del regimiento de Borbón para reforzar la vigilancia 

M la carretera en las cercanías del río Asmlr, 
i-^ llegado el general Primo de Rivera con su familia, de 
El ex 1 alde d; Ceuta señor A varez ha recogido en el 

4e Gutiérrey la ha instalado en su domicilio hasta su com 
luridps por la agreatón van mejoraodOé a*cejrto el cochero. 

paso para la Península. 
hospital a la señora viuda 

ipleta curación. Los demás 
que sigua m gravo eaUdo 



30 
Melilla, 29 (7a15 noche). 

Se han recibido confidencias respecto a la brillante operación realizada ayer por 
nuestras fuerzas. Pairee que loa atacantes son de la cabila de Ulat-Aisa del territo
rio de M aha. 

Se sabe que el enemigo, además de los cinco muertos que dejó en el campo y qtta 
fueron enterrados por nuestros soldados, tuvo diez muertos y muchos heridos. 

Parece confirmado que el propósito de los moros al atacar a la sección que prote* 
< ia la aguada era apoderarse de los fusiles y caballos encargados de este cometido. 

Se lia t echo cargo del mando del territorio del Quert el general Moltó, 
Han marchado para efectuar el municionamiento de Taurlach tres camiones auto-

móviles^ ^ , 
i 1 capitán de Ceriñola Carlos Gonz lez, que i rote lía con su compañía une agua* 

da, tuvo la oe^racia de caerle del caballo fracturándose la clavícula izquierda. Fué 
condu ido a Ishafen, donde se le practicó la primera cura. Después, en relativo buen 
es ado, fu trasladado a la plaza. 

En la Comandancia general s ^ ha recibido un telegrama del comandante de Chafa-
riñas participando que entre las istfas del Congreso y de ¡saberil apareció un hombre 
decapitado. 1 cadáver fué conducido a la última de las islas citadas, no habiendo po
dido ser identificado. 

Ceuta 29, (7*12). 
Marchó a Río Martín el vapor alemán Gibraltar conduciendo cinco barcazas ODII 

¡material de ferrocarriles. 
Se establecerá un servicio entre Río Martín y Tetuán por convoyes militaras. 
Se ha comprobado que el moro a quien mató el teniente herido Fernández de Cor» 

doba era hijo de un jefe principalísimo llamado Vviriil-Mechano y pertenecía a la frac
ción de.Beniasen de la cabila de Hans. £1 muerto ba armado con un rifle de 10 tiros 

! y tenía en la bolsa 400 cartuchos. 
El teniente Fernández de Córdoba al sentirse herido por un grupo de moros vid 

al que le había tierido y cogiendo el fusil de un soldado muerto disparó sobre el agre
sor, matándole. El teniente murió después a »onsecuencia de la herida. 

En el remolcador Manuel María fueron recogidos algunos heridos, que transportó 
fa Cru¿ Roja. 

flan llegado a Tetuán muchos moros comisionados de Anghera. 
Hoy salió de Tetuán un convoy para la posición de Laucien, regresando sin nove* 

dad. La batería de la puerta principal de Tetuán desalojó al enemigo que trataba de 
hostilizar e! convoy a su regreso. 

Los soldados de cuota que ocupan destinos en la plaia solicitan incorporarse a lea 
unidades a que pertenecen que se encuentran en operaciones. 

£1 remolcador Manuel María trajo heridos a los soldados de Córdoba y Saboya, 
respectivamente, Miguel Díaz y Juan Segarra. Han Ingresado en el Hospital Dockers. 

U n artículo. 
MadrW, 29 Julio (12 noche» 

Firmado con las iniciales J . M. G. aparece en Él L íbe r r l un artículo tratando de 
futuro tratado de comercio con' rancia. Rebate ligeramente algunos argumentos del 
folleto del Fomento del Trabajo Nacional de Barcelona, y aludiendo a la excusión a 
1 arís de los represei tantes de las Cámaras de Comercio españolas dice que fueron loa 
francés s los jue iniciaron la cuestión del futuro tratado sin que hu ¡ese la irreductl* 
bili ad de criterio que al presente car i eteriza el pmsamiento de las entidades comer• 
cíales de ataluña Añade que la cuestión de un tratado comercia] con Francia cueda 

LAS RUINAS DE MI CONVENTO 
MI C L A U S T R O 

Octava edición española ilustrada con gran número de grabados 
6s véneto en las principales librerías y m esta Administraaoo» 
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en resumon limitada a las concesiones que en lo suGaafvo puedan hacer a nuestros v\4 
nos. rutas ^ríme izas y conservas y 2 la que nosóíros podamos conceder respecto a 
los tejidos de seda. Adviene que hasta ahora los asuntos arancelarlos esta an mono* 
polizados por una región: pero se ha progresado mucho en las organizaciones comer' 
ciales de las demás regiones y \ a no se consienten tutelas enojosas. Termina excitando 
ai Gobierno a que secunde la labor de aproximación comercial con Francia que han ini9 
ciado las Cámaras de Comercio. 

Falíecimlento,—Aclaración. 
Madrid, 29 Julio. 

E l Pafs ha recibido un telegrama de Porcuna comunicando el fallecimiento del aar* 
gento herido por los cazadores. 

Dice E s - a a ¡ era: 
«Cuando ayer recibimos el tele rama de nuestro corresponsal en Barcelona hablan

do de una carta e crita por don Pablo Iglesias de la cual envió algunos conceptos por 
telégrafo, dudamos de la interpretación de alguno de ellos, conociendo como piensa 
nuestro querido amî o respecto a estos asuntos, pera insertamos inte ro el telegrama. 

Hoy hemos visitado al señor Iglesias y nos ha manifestado lo siguiente, que tiene in
terés en rectificar 

En la carta dirigida a un obrero socialista del gremio fabril, carta que responde a 
una consulta, ni se dice qne la huelga de los trabajadores de dicha industria sería el jue
ves, ni tampoc o qne a la huelga debía irse en el mes de Octubre. 

Como se ve, la carta de que hablaba el corresponsal era cierta, pero no todos loa 
conceptos emitidos. 

Sobre el iuego. 
El ministro de la Gobernación ha facilitado una nota oficiosa que dice que se ha re

unido la Junta benéfica especial, formada por el presidente de la Cámara de Comer
c i ó l a Asociación de Caridad, el Asilo de Santa Cristina, el alcalde de Madrid y el 
presidente de la Diputación provincial, para manifestarle que en vista de la campaña 
que viene haciéndose contra el Gobierno, declaraba disuelta la Junta y daba órdenes! 
terminantes de que se Impidiera el juego en Madrid y provincias, hasta en los casinos 
más aristocráticos. 

Si algún gobernador tiene la más pequeña debilidad, en el acto será destituido. 
La nota oficiosa dice que con la Junta 1 enética proponíase ensayar honradamente 

un régimen que ha de tener normal tuncionamiento el día que las Cortes, como en 
Otros países, legislen sobre la materia 

Raufraglo.—La conQuisía del aire.—El monumenío a Llórente. 
Almería, 29 (S'll tarde) 

En Punta Fndna ha naufragado el Francisco Antonio, de la matrícula de Alicante. 
Venía de Roquetas con cargamento de sal para Casablanca. La tripulación se ha sal
vado, pero ha quedado totalmente perdido el barco. 

Santander^ 29 (6 tarde). 
El aviador Pombo realizó tres preciosos vuelos llevando un pasajero. Ha sido atfa» 

clonado. 
Valencia, 29 (6f14 tarde). 

Fl Ayuntamiento ha acordado qne se coloque la primera piedra del monumento a 
Teodoro Llórente. Varias noticias. 

OAdlyt29(7,12). 
A bordo del Canate fas marcha a Laracheel coronel ayudante del rey barón de 

Casa Davalillo, que visitará Tánger, Tetu^n y Ceuta. 
1 ldía ">i zarparán con rumbo a Huelva el Kdna Regente? t\ Alvaro de B a z á n 

para asistir a las fiestas colombinas. 
El primer teniente de los escuadrones de Larache José Navarro que recibió una 

herida en la campaña ha sido dado de alta en el Hospital Militar y marcha a an casa 
para completar su restablecimiento. 

Fl Ca>'í'i-'<(is ha embarcado todo el día sacos de harina para el ejército de opera
ciones e n arache, canas para los hospitales archivo y documentación de los batallo* 
pea de cazadores, material sanitario y miles varios. 

Embarcarán además de la oiidatídad CQtfeafiOBdioate Ut) f^flfldl^ d* ifltóíuwf .a 7 
18 do «gitaciur m» ymm>& 
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Un simulacro —Hueláa.—Clwlles a Barcelona. 

Cádiz. 29 (8 nocbe). 
Una Comisión de la Armada ha presenciado un simulacro de Incendio y de zafa

rrancho de combate verificado por el Ciudad de Cádiz. E l comandante del puerto* 
que preside la Comisión, así como los miembros de ésta han quedado satisfechos de 
las pruebas realizadas, levantándose acta de las excelentes condiciones del buque. 

ÍTtOñ ' Oaatellón, 29 (8 oche). 
Se han declarado en huelga veinticinco obreros de la fundición Primitiva Castello-

nense. Piden diez horas de jornada. 
Han marchado a Barcelona con motivo de la huelga diez guardias civiles de caba

llería y veinte de infantería al mando de un teniente. 
Solicftud atendible.—A Larache. 

Valencia, 29 (8 nocbeV 
Los penados de San Miguel de los Reyes han dirigido una solicitud al ministro de 

la Guerra para que les conceda la gracia de pasar a Africa a defender loa mtereaes de 
la patria. Firman la instancia 500 penados jóvenes. 

Burg-oi, 29 noche). 
Se ha procedido al sorteo de 45 soldados del tercer regimiento montado de artille

ría. Van destinados a Larache y marcharán esta misma tarde. 
L a conferencia de Eugenio Noel. 

Lérida, 50 W50). 
A las doce y cuarto terminado la anunciada conferencia ea la Juventud RepublU 

cana de Eugenio Noel sobre su excursión por Marruecos y su entrevista con el Retal* 
| i . Estuvo elocuentísimo. 

Hoy por la mañana marcha con dirección a Barcelona.—¿/¿rnte/to/a, 

B X T H A N J B R O . 
Servicio especial de la A G F N r c i A H A V A S . 

Acuerdos.—De América.—La cuestión balkánica» 
Parí». 29(1 «45 tarden 

La Comisión senatorial ha acordado Informar favorablemente el proyecto de ley de 
tres ar os de serví io. 

Después ha votado una moción expresando su voluntad de discutir en la próxima 
sesión el proyecto de Impuesto general y progresivo sobre la renta. 

Méjloo, 29 (1*50 tarde). 
Dicen de Arlzona que loa insurrectos han destruido en los alrededores de Masseul 

por medio de una bomba, un cañonero anclado en Ciaymas. ^ o * 
Montevideo, 29 (2 tarde). 

La suspensión temporal de los créditos en cuenta corriente por el Banco de la Re» 
pública ha causado eneral descontento. 

Los gerentes de los demás Bancos se han reunido, declarando que no existe razón 
alguna para alarmarse. 

Bueno» Aires. 29 (2*4 tarde). 
El Gabinete ha presentado un proyecto de ley para emitir 15 millones de piastras 

en papel, con objeto de cubrir los gastos de explotación por parte del Estado de laa 
minas de petróleo. 

Bnoarest, 29 (2*30 tarde). 
Han llegado los delegados griegos. Mañana se celebrará la primera conferencia. 

Aviador muerto, 
Petersbargo, 29 (2M2). 

El teniente aviador Matiiay ha caído de 500 metros de altura en el aeródromo de 
Gatehina, matándose. 


